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RESUMO 
 
Introdução: Tem crescido no mundo o número de casais que optam por não ter filhos, 
inclusive no Brasil. Entretanto, pouco se sabe sobre essas pessoas. Objetivos: Realizar 
uma reflexão sobre a construção social da maternidade/paternidade, descrever o estado 
da arte das publicações sobre pessoas que optam voluntariamente por não ter filhos, e 
investigar o processo de decisão e as vivências de casais que fizeram tal opção. 
Métodos: A reflexão foi realizada a partir da leitura de artigos e livros nacionais e 
internacionais sobre maternidade/paternidade. O estado da arte foi descrito por meio 
de uma revisão narrativa das publicações na base de dados Medline (PubMed) com 
os termos “childless”, “childfree”, “voluntary childless”, ou “voluntary childfree”. A 
descrição do processo de decisão e das vivências dos casais foi obtida a partir de 
entrevistas semidirigidas com 13 casais que declararam ter optado voluntariamente 
por não ter filhos. A amostra intencional foi obtida por meio da técnica de “bola de 
neve” e o número de participantes foi definido mediante saturação das informações. 
Cada membro do casal foi entrevistado individualmente e todas as entrevistas foram 
gravadas, transcritas e submetidas à análise temática de conteúdo. Resultados: As 
perspectivas sociais sobre a maternidade/paternidade se modificaram ao longo da 
história e do desenvolvimento econômico. Os primeiros estudos sobre as pessoas 
que optaram voluntariamente por não ter filhos foram publicados por volta de 1960 e 
concentraram-se em caracterizá-las, compará-las com outras pessoas e avaliar as 
consequências dessa opção em suas vidas, especialmente na velhice. Nas 
entrevistas verificou-se que o processo de decisão de não ter filhos foi socialmente 
mais difícil para as mulheres. A maior parte delas já havia desejado ter filhos em 
algum momento de sua vida. Quando a opção de não ter filhos foi do companheiro, 
as mulheres aceitaram para manter a união conjugal e por entenderem que filhos 
demandariam muita responsabilidade e dedicação. Quando a opção partiu das 
mulheres, os homens a aceitaram após refletirem sobre os custos financeiros que 
teriam com os filhos. Não ter filhos foi avaliado como positivo para o relacionamento 
conjugal, tanto pelas mulheres quanto pelos homens. As mulheres foram mais 
julgadas, cobradas e pressionadas a procriarem do que os homens nos 
relacionamentos familiares, de amizade, sociais e profissionais. Enquanto as 
mulheres referiram prazer em exercer atividades de cuidados com crianças em 
geral, os homens relataram não ter proximidade e pouca convivência com crianças. 
As mulheres manifestaram mais preocupação com a velhice sem filhos do que os 
homens. Conclusões: Os papéis reprodutivos são resultado da interação entre as 
condições materiais da existência e as transformações do pensamento e do imaginário 
social. O principal tema estudado sobre as pessoas que optam voluntariamente por não 
ter filhos é o que ocorre na velhice dessas pessoas. Homens e mulheres vivenciaram de 
modo diferente a opção de não ter filhos. Socialmente, as mulheres sofriam mais 
intensamente o impacto negativo dessa opção do que os homens, refletindo os 
tradicionais papéis de gênero em nossa sociedade, que pressupõem que a maternidade 
é natural às mulheres. 
 
 Palavras-chave: Casais sem filhos, relações de gênero, relação homem-mulher, 
comportamento reprodutivo, tomada de decisões. 
ABSTRACT 
 
Introduction: The number of childfree by choice couples has grown in the world, 
including Brazil. However, little is known about these people. Objectives: To conduct 
a reflection on the social construction of motherhood/fatherhood; to describe the 
state of the art publications about people who choose not to have children, and 
investigate the decision process and the experiences of couples who have made 
such a choice. Methods: National and international articles and books about 
maternity/paternity were identified and revised for writing a reflection on this issue.  
The state of art was described through the narrative review about publications in the 
Medline database (PubMed) with the keywords "childless", "childfree", "voluntarily 
childless", or "voluntarily childfree". The description of the decision process and the 
experiences of childfree by choice couples was obtained from semi-structured 
interviews with 13 couples who said they had voluntarily chosen not to have children. 
The sample was obtained through the technique of "snowball" and the number of 
participants was defined by saturation of information. Each member of the couple 
was interviewed individually and all interviews were recorded, transcribed and 
submitted to thematic content analysis.  Results: Social perspectives on 
motherhood/fatherhood have changed throughout history and economic 
development. The first studies on people who voluntarily chose not to have children 
were published around 1960 and aimed characterizing the childfree by choice, 
compare them with others peoples and evaluate the consequences of this option in 
their lives, especially in old age. In the interviews it was found that the process of 
childfree decision was socially more difficult for women. Most of the women had 
desired to have children at some point in their lives. When the men had proposed the 
option of not having children, the women have accepted for keeping the marital union 
and because they considered that children would require a lot of responsibility and 
dedication. When the women had proposed to not have children, the men accepted it 
after reflecting on the financial costs of children. Women and men assessed that not 
having children was positive for the marital relationship. Women were more judged, 
charged and pressured to procreate than men in family relationships, friendship, 
social and professional environment. While the women reported pleasure to exercise 
care with children in general activities, the men reported no proximity and that they 
had little interaction with children. The women expressed more concern about old 
age without children than men. Conclusions: The reproductive roles are the result of 
the interaction between the material conditions and the thought transformations and 
social transformations. The main theme studied about people who voluntarily choose 
not to have children is how they will live in the old age. The experiences of men and 
women during the decision process of not to have children were different. Women 
suffer more intensely the social negative impact of this option than men, reflecting the 
traditional gender roles in our society, which establish that maternity is natural for 
women. 
 
Keywords: Childlessness, gender relations, man-woman relationship, reproductive 
behavior, decision making. 
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INTRODUÇÃO 
 
Socialmente, a maternidade e a paternidade são consideradas como algo 
natural e instintivo, principalmente para a mulher (1).  Entretanto, estudos indicam 
que tanto a maternidade/paternidade - o ato de gerar o filho - quanto a 
maternagem/paternagem - o ato de cuidar do filho - são constructos sociais e 
culturais (2) que, associados à história pessoal e afetiva de homens e mulheres, 
influenciam o modo como cada pessoa vivenciará estas experiências (3). 
Com isto, pode-se pensar que fatores como o ingresso da mulher no 
mercado de trabalho acabam promovendo alterações em como, quando e se as 
mulheres vivenciarão a experiência da maternidade. Estudos apontam que com o 
exercício dos novos papéis profissionais, muitas mulheres optam por postergar ou 
não vivenciar a maternidade em benefício de uma carreira (4) ou simplesmente por 
não se imaginarem conciliando o trabalho fora de casa com o cuidado de crianças 
(5) e até mesmo por não possuírem habilidade para exercer o papel de mães (6).  
Pesquisas apontam que a opção de não ter filhos tornou-se mais 
frequente por volta de 1960, com o advento da pílula anticoncepcional (7), quando 
se tornou mais acessível o controle da fecundidade. Atualmente, no mundo todo se 
observa aumento do número de pessoas/casais que fazem a opção de não ter filhos 
(8), mesmo não tendo nenhum problema de infertilidade conhecido. A redução na 
taxa de fecundidade teve início na Europa e em outros países desenvolvidos. Por 
exemplo, no Canadá e Suíça as taxas de nascimento por mulher em 2013 eram 
respectivamente de 1,6 e 1,5; portanto, abaixo da taxa de reposição populacional 
que é de 2,1 filhos por mulher. Em países em desenvolvimento, também foi 
observada essa redução. Na Índia e na África do Sul, onde as taxas de nascimento 
por mulher eram de 4,3 em 1985, houve uma redução em 2013 para 2,5 na Índia e 
2,4 na África do Sul em menos de três décadas (9).  
Também no Brasil, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 
identificou declínio na taxa de fecundidade: no ano 2000 era de 2,38 filhos por 
mulher, já em 2013 os resultados apontaram 1,77 filho. De acordo com a Síntese de 
Indicadores Sociais (10), o número de casais sem filhos vem aumentando a cada 
ano. O índice variou de 18,8% em 2000 para 19,4% em 2013; o menor índice de 
filho por mulher foi encontrado no estado de Santa Catarina com 1,58 filho por 
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mulher. Também no estado de São Paulo o índice encontrado foi de 1,62 filho por 
mulher.  
Com este cenário tiveram início os primeiros estudos sobre 
pessoas/casais que optam voluntariamente por não ter filhos. Observa-se, 
entretanto, que o número de estudos é baixo se comparado, por exemplo, aos 
estudos sobre casais inférteis. É possível que isso ocorra, porque as sociedades, em 
geral, tendem a promover maior identificação social e interesse pelas pessoas que 
querem procriar e não conseguem (11). 
De modo geral, os estudos sobre a ausência voluntária de filhos focalizam 
principalmente a questão da não maternidade e os impactos que esta escolha traz 
para a mulher. Estudo norte-americano realizado com mulheres de 35 a 44 anos 
comparou três tipos de mulheres sem filhos: as que voluntariamente não tinham 
filhos, aquelas que não tinham filhos devido a problemas de fertilidade e as que 
estavam adiando a maternidade. Os resultados apontaram que as mulheres que 
voluntariamente não tinham filhos apresentavam maior renda, maior experiência de 
trabalho, e menor religiosidade quando comparadas com as demais mulheres (12).  
Outra pesquisa realizada com 72 mulheres canadenses de meia-idade, ao 
comparar as com problemas de fertilidade e que não tinham filhos com aquelas que 
voluntariamente também não tinham filhos, identificou que estas últimas 
apresentavam níveis mais elevados de bem-estar geral, sentiam-se mais 
independentes, e tinham menor propensão a se arrepender pela ausência de filhos 
(13). Por sua vez, pesquisa qualitativa realizada com mulheres norueguesas 
identificou que mulheres que voluntariamente não tiveram filhos sentiam-se felizes 
com essa opção, embora enfrentassem problemas no relacionamento familiar e com 
amigos, por estes não respeitarem essa decisão (14). Por fim, estudo australiano 
realizado com 50 mulheres sem filhos, com idade entre 30 e 45 anos (últimos anos 
da idade reprodutiva), identificou que essas mulheres, quando comparadas às 
outras mulheres da população australiana, tinham maior probabilidade de apresentar 
problemas de saúde física e mental (15). 
Já um estudo realizado na Nova Zelândia enfocou as repercussões 
sociais da decisão dos casais em não terem filhos, que parece nem sempre ser 
respeitada pelo seu entorno social. Nesta pesquisa foi investigada a opinião de 374 
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pessoas (183 homens e 191 mulheres) a respeito de casais que não tinham filhos. 
Observou-se que os homens foram classificados como mais saudáveis quando 
tinham filhos do que quando não eram pais, independentemente da ausência de 
filhos ser voluntária ou não, enquanto as mulheres foram depreciadas e percebidas 
de forma negativa quando não tinham filhos voluntariamente (16).  
A diferença de gênero em relação às representações da maternidade e da 
paternidade também foi evidenciada em um estudo que observou que os casais que 
optaram por não ter filhos foram considerados como despreocupados em relação ao 
futuro. Enquanto as mulheres foram consideradas problemáticas, os homens foram 
considerados como ausentes. O estudo concluiu que, enquanto a identidade 
feminina é confundida com a maternidade, a ligação entre paternidade e 
masculinidade é mais fraca (17). Por sua vez, outro estudo, realizado com 13.017 
adultos, com idade média de 30 anos para os homens e 28 para as mulheres, 
encontrou que os homens foram mais pró-natalistas que as mulheres, dando mais 
importância a ter filhos do que elas (18).   
Ainda em relação às expectativas sociais das pessoas que optam 
voluntariamente por não ter filhos, um estudo inglês realizado com 24 mulheres e 24 
homens que tinham feito esta opção identificou que os participantes sofriam pressão 
social para alterar esta escolha, e, quando isto ocorria, os participantes utilizavam 
diferentes meios para lidar com a imagem negativa que a sociedade lhes atribuía 
pelo fato de não terem filhos. Entre os argumentos utilizados incluiu-se até mesmo a 
alegação de alguma deficiência biológica para justificar a preferência de não ter 
filhos (11).  
Em relação às motivações para não se ter filhos, estudo alemão (19) feito 
com 785 mulheres e 795 homens identificou que os aspectos emocionais se 
constituíam nos motivos mais importantes em favor de ter filhos, enquanto as 
restrições financeiras foram as mais frequentemente citadas como argumentos 
contra a parentalidade.   
A velhice das pessoas que optam por não ter filhos também chama a 
atenção dos pesquisadores. Entretanto, um estudo realizado na Suécia com 496 
idosos com idade acima de 85 anos não encontrou diferenças no bem-estar geral 
entre os que não tinham filhos e os que eram pais, apesar de os idosos sem filhos 
13 
 
terem menor probabilidade de receber ajuda de familiares. O estudo também 
encontrou que ambas as categorias de idosos, com e sem filhos, apresentavam a 
mesma probabilidade de serem cuidados por instituições sociais como asilos. (15)  
Em relação aos estudos brasileiros, levantamento bibliográfico (20) acerca 
da opção de não ter filhos, publicado em 2009, identificou que no Brasil havia 
apenas quatro pesquisas a esse respeito. Três eram dissertações de mestrado não 
publicadas e uma foi publicada no formato de artigo em 1998, mas não era acessível 
via internet. Para a preparação deste projeto de pesquisa, foi realizado novo 
levantamento bibliográfico em bases nacionais (Scielo, BVS, Lilacs) sobre a mesma 
questão. Observou-se que o cenário teve poucas alterações desde 2009, com a 
publicação de apenas nove artigos nacionais. Em seis deles, os sujeitos de pesquisa 
eram mulheres. Havia um artigo de revisão, uma resenha de livro e apenas um 
artigo com resultados de pesquisa com casais.   
Dentre os seis artigos acima mencionados, apenas um utilizou abordagem 
metodológica quantitativa. No estudo (21) as pesquisadoras avaliaram 310 
mulheres, sendo 64% mães e 36% mulheres que optaram pela não maternidade. O 
estudo teve como objetivo investigar as implicações da condição da maternidade e 
da não maternidade para a construção da autoestima pessoal e coletiva das 
mulheres. Observou-se diferença significativa a favor do grupo de mães em relação 
à autoestima pessoal e coletiva, o que foi interpretado pelos autores como possível 
reflexo da valorização social da maternidade na sociedade brasileira.  
Dentre os cinco estudos qualitativos, quatro tinham mulheres como 
sujeitos. O número de participantes variou de 4 a 8 mulheres. Os resultados 
indicaram que a não maternidade é uma experiência multifacetada (22) e que o 
modelo tradicional da mulher-mãe vem sendo substituído por modelos 
contemporâneos mais fluidos (23). Por outro lado, a maternidade ainda persiste no 
imaginário social como integrante da constituição da identidade feminina (24), bem 
como necessária para a realização de toda mulher (25). Por conta disso, as que 
optam por não ter filhos constituem suas identidades a partir da negação de 
representações culturais dominantes que afirmam a maternidade como destino 
natural de toda mulher e o amor materno como sentimento inerente à existência 
feminina (26). 
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O único estudo (27) realizado com casais que optaram por não ter filhos 
entrevistou quatro casais visando a identificar as vivências relacionadas ao estigma 
social e conjugalidade presentes nessa opção. Os casais relataram que sofreram 
pressão social, sentindo-se estigmatizados pela sociedade e familiares perante a 
escolha.  
Percebe-se, portanto, que no contexto brasileiro, apesar da existência do 
fenômeno, pouco ainda se sabe sobre as vivências dos casais que optam por não 
ter filhos e as circunstâncias em que vivenciam essa decisão. No contexto da saúde 
e dos direitos reprodutivos é necessário que o assunto seja estudado enfocando os 
casais heterossexuais, em cujo âmbito a opção de não ter filhos ainda suscita 
estranhamento.  
A opção de não ter filhos faz parte dos direitos reprodutivos das pessoas, 
mas isso não parece ser aceito socialmente de maneira uniforme, acabando, às 
vezes, por gerar constrangimentos às pessoas que assim se posicionam. Conhecer 
o contexto sócio-histórico que favoreceu o crescimento da opção por não ter filhos, o 
estado da arte das pesquisas sobre este fenômeno, bem como as experiências de 
casais que fizeram essa opção pode permitir levantar subsídios para melhor 
compreender esse processo de decisão e suas consequências na vida das pessoas. 
Isto poderá auxiliar nas ações educativas em saúde e direitos sexuais e 
reprodutivos, visando a ampliar o respeito aos direitos e à autonomia das pessoas 
quanto a suas decisões reprodutivas. 
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OBJETIVOS 
 
Objetivo geral 
Realizar uma reflexão sobre a construção social da maternidade/paternidade, 
descrever o estado da arte das publicações sobre pessoas que optam por não ter filhos, e 
investigar o processo de decisão e as vivências de pessoas que fazem essa opção. 
 
Objetivos específicos 
– Realizar uma reflexão sobre os diferentes valores sociais da 
maternidade/paternidade e as diversas formas de maternagem desde a Idade Média 
até a atualidade, nas sociedades ocidentais (Artigo1).  
– Realizar uma revisão narrativa da literatura para identificar os principais 
temas estudados sobre as pessoas que optam voluntariamente por não ter filhos 
(Artigo 2).  
– Descrever as vivências de casais que optaram por não ter filhos quanto 
ao processo de decisão por esta opção e suas repercussões no relacionamento 
conjugal e sobre as expectativas em relação ao futuro (Artigo 3). 
– Descrever as vivências de casais que optaram por não ter filhos quanto 
às repercussões dessa opção nos relacionamentos familiares, sociais e profissionais 
(Artigo 4). 
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METODOLOGIA 
 
Desenho do estudo 
Realizou-se um estudo qualitativo composto de três etapas: Inicialmente, fez-
se uma revisão de livros e artigos científicos a respeito dos diferentes valores sociais da 
maternidade/paternidade desde a Idade Média até a atualidade. Em seguida, realizou-
se uma revisão narrativa dos principais temas abordados na literatura científica 
publicados entre 1976 e julho de 2015 sobre as pessoas que optaram voluntariamente 
por não ter filhos. Em terceiro lugar, foram realizadas entrevistas semidirigidas com 
casais que optaram por não ter filhos para investigar o processo de decisão e suas 
vivências. 
 
Procedimentos para a reflexão e para a revisão da literatura 
Para a reflexão sobre o valor social da maternidade/paternidade foram 
identificados os artigos nacionais e internacionais mais relevantes a respeito do tema 
publicados no período entre 1992 e 2014, assim como foi feita a leitura de livros de 
autores brasileiros e estrangeiros publicados no período entre 1978 e 2005. 
Para a revisão da literatura, realizou-se uma busca na base de dados 
eletrônica Medline (PubMed), pesquisando-se os termos “childless”, “childfree”, 
“voluntary childless”, ou “voluntary childfree”. Não se estabeleceu limite para as datas 
das publicações e foram encontrados 1029 artigos com o termo childless, 72 com 
voluntary childless, 18 com childfree e 18 com voluntary childfree. Após a exclusão dos 
artigos com palavras-chave indexados por mais de um dos termos de busca, dos 
artigos de reflexão e teóricos, e das pesquisas cujo objeto de estudo principal não era a 
ausência voluntária de filhos, restaram 62 artigos. Após a extração e leitura de todos 
estes artigos, foi feito um agrupamento de acordo com os aspectos abordados em 
relação ao tema – casais que optaram por não ter filhos. 
 
Tamanho amostral 
Para as entrevistas com casais, a amostra foi intencional e o número de 
casais a ser entrevistado foi definido por meio da saturação das informações (28). 
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Desse modo, foram selecionados e entrevistados casais (homens e mulheres) até que 
se chegasse à compreensão de que não haveria a necessidade da inclusão de novos 
sujeitos, uma vez que o material coletado era suficiente para alcançar os objetivos do 
estudo. Inicialmente, foram entrevistados membros de dez casais que optaram por não 
ter filhos, avaliando-se em seguida a saturação ou não das informações. Verificou-se, 
então, a necessidade de inclusão de mais três casais. 
 
Seleção dos sujeitos 
Para as entrevistas, os sujeitos que participaram deste estudo foram casais 
que optaram por não ter filhos, selecionados através da técnica de amostragem “bola 
de neve” (29). Decidiu-se por esta técnica devido à dificuldade em encontrar as pessoas 
que optaram voluntariamente por não ter filhos, uma vez que a ausência de filhos em 
um casal não implica necessariamente ser uma opção voluntária. Por meio desta 
técnica foram identificados os primeiros participantes elegíveis, denominados “egos”, 
que cumpriram os critérios de inclusão no estudo, e solicitou-se a essas pessoas que 
indicassem outros participantes com características semelhantes. Cada casal indicado 
foi contatado e informado sobre quem os escolheu para participar da pesquisa e 
convidado a participar do estudo.  
 
Critérios de inclusão 
– Declarar ter optado por não ter filhos voluntariamente. 
– Idade maior ou igual a 18 anos. 
– Pelo menos cinco anos de relação estável. 
– Não ter filhos biológicos ou adotivos. 
– Não ter filhos de união anterior. 
– Não ter feito tratamento para engravidar. 
– O(A) parceiro(a) não ter filhos de união anterior. 
 
Critério de exclusão 
- Ter tentado engravidar ou engravidado a parceira alguma vez. 
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Coleta de dados 
Para avaliar se o casal indicado era elegível para o estudo foi utilizada uma 
lista de verificação com os critérios de inclusão (Anexo I). Somente os casais que 
preencheram esses critérios foram convidados a participar da pesquisa.   
Caso o casal concordasse em participar, era explicado pela pesquisadora 
responsável o objetivo da pesquisa e oferecido individualmente o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido para leitura (Anexo II). Após a leitura, e ocorrendo o 
pleno consentimento e assinatura do Termo, os sujeitos, individualmente, tanto o 
homem quanto a mulher, participaram de uma entrevista semidirigida, que foi gravada. 
As entrevistas tiveram duração média de 40 minutos e ocorreram, na maioria das 
vezes, no local de trabalho ou na residência dos participantes. 
Utilizou-se nas entrevistas um roteiro com perguntas disparadoras e de 
aprofundamento (Anexo IV), desenvolvido a partir dos objetivos propostos para o 
estudo. Os participantes também responderam a um questionário de caracterização 
(Anexo III) para a obtenção de dados sociodemográficos. 
 
Processamento e análise dos dados 
Na revisão da literatura, os resumos foram agrupados de acordo com os 
temas abordados e resultaram em oito categorias temáticas: características das 
pessoas que optaram voluntariamente por não ter filhos; motivos para não ter filhos; 
comparações entre as mulheres voluntariamente sem filhos e outras mulheres; 
comparações entre homens e mulheres voluntariamente sem filhos; comparações entre 
casais com filhos e outros casais que voluntariamente não querem ter filhos; como a 
sociedade vê os casais sem filhos; alternativas de anticoncepção em pessoas que 
optaram por não ter filhos; idosos sem filhos. 
Nas entrevistas semidirigidas, os relatos dos participantes foram gravados e 
transcritos integralmente e, como forma de garantir a fidedignidade de conteúdo, foi 
feita uma conferência entre as transcrições e as gravações do áudio. Com o objetivo de 
se realizar a análise temática de conteúdo, todas as transcrições foram lidas diversas 
vezes, por meio das “leituras flutuantes”, para identificar as unidades de significado (30) 
relativas às diferentes vivências dos casais que optaram por não ter filhos.  
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Entende-se como leitura flutuante aquela em que a escuta não privilegia 
qualquer dos elementos discursivos, atuando de forma livre e uniforme até a 
impregnação do conteúdo e posterior surgimento das categorias que respondam aos 
objetivos esperados (31). Após a definição das unidades de significado, foi feito o 
agrupamento em categorias de análise, divididas em: processo de decisão para não ter 
filhos; relacionamento conjugal; o futuro sem filhos; relacionamentos com familiares, 
amigos e crianças; relacionamentos sociais e profissionais. 
 
 Aspectos éticos 
O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de 
Ciências Médicas da Universidade Estadual de Campinas – Unicamp - parecer nº 
382.686 (Anexo V) e também pela Comissão de Pesquisa do Centro de Atenção 
Intregral à Saúde da Mulher (CAISM/UNICAMP) - Hospital da Mulher José Aristodemo 
Pinotti (Anexo VI e Anexo VII). 
A participação no estudo foi voluntária, não havendo qualquer prejuízo às 
pessoas que, por qualquer razão, não quisessem participar, assim como não houve 
qualquer privilégio ou gratificação aos participantes. Foi explicado e lido o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (Anexo II), o qual foi assinado pelo participante do 
estudo e pela pesquisadora, e ambos ficaram com uma cópia do mesmo. 
Foram respeitadas a Resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde, 
do Ministério de Saúde, sobre Pesquisa em Seres Humanos (32) e a Declaração de 
Helsinque (33). 
As pessoas convidadas a participar foram esclarecidas acerca do sigilo 
sobre sua identidade e o seu direito de desistir de participar em qualquer momento, ou 
deixar de responder a qualquer pergunta. As entrevistas semidirigidas foram 
identificadas apenas por números e, posteriormente, por nomes fictícios ou pelas letras 
M (para as mulheres) e H (para os homens), não contendo nomes verdadeiros ou 
informações que permitissem identificar os participantes. Todos os dados coletados 
serão guardados sob sigilo pela pesquisadora e inutilizados após cinco anos do 
encerramento da pesquisa. 
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RESULTADOS 
 
Os resultados desta tese são apresentados em formato de artigos 
científicos. O artigo 1 refere-se à reflexão sobre os diferentes valores da 
maternidade e da paternidade e as diversas formas de maternagem desde a Idade 
Média até a atualidade. O artigo 2 é a revisão narrativa da literatura científica a 
respeito dos temas mais estudados sobre as pessoas e os casais que não tiveram 
filhos por opção. Os artigos 3 e 4 referem-se às vivências de casais que optaram por 
não ter filhos.  
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Artigo 1. Maternidade e formas de maternagem desde a Idade Média à atualidade 
 Publicado em: Pensando Famílias 18(1): 55-62, 2014 
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ABSTRACT 
The aim of this literature review was to identify studies published between 1976 to 
and 2015 on the theme of people and couples who are childfree by choice. A 
systematic PubMed search was performed on articles with the keywords “childless”, 
“childfree”, “voluntary childless”, or “voluntary childfree”, and 62 papers were 
selected. Eight themes were identified: characteristics of childfree-by-choice people; 
comparisons between childfree men and women; comparisons between childfree 
women and other women; comparisons between childfree couples and couples with 
children; society’s perspective on childfree-by-choice couples/people; reasons for 
remaining childfree; childfree-by-choice elderly people contraception alternatives for 
childfree-by-choice couples/people. More than half of the studies used a quantitative 
approach and were realized in the United States. The largest number of studies was 
about childfree-by-choice elderly people. This review indicated that the choice to be 
childfree seems to be related to changes in gender relations, which have enabled 
women to aspire to and take on new social roles. It is important to do more research 
in this area, especially in developing countries that are currently experiencing a swift 
transition to low fertility rates. 
 
Keywords : childfree, childless, reproduction. 
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RESUMO 
 
O objetivo desta revisão bibliográfica foi identificar os temas estudados sobre as 
pessoas e os casais que não tiveram filhos por opção publicados entre 1976 a Julho 
de 2015. Para isto, foi feita uma busca por artigos com as palavras-chaves 
“childless", "childfree", "voluntary childless", ou "voluntary childfree” na base de 
dados eletrônica Medline (PubMed) sendo selecionados 62 artigos. Após análise 
destes artigos foi possível identificar 8 temas: características dos casais sem filhos 
por opção, comparação entre homens e mulheres sem filhos por opção, comparação 
entre mulheres sem filhos por opção e outras mulheres, comparação entre casais 
sem filhos por opção e casais com filhos, como a sociedade vê as pessoas/casais 
sem filhos, razões para permanecer sem filhos, idosos sem filhos por opção, 
alternativas de anticoncepção em pessoas/casais sem filhos por opção. A 
abordagem metodológica quantitativa foi utilizada em mais da metade dos estudos 
realizados. Do mesmo modo, os Estados Unidos foi o país que mais pesquisou o 
tema estudado. O maior número de estudos encontrados foi sobre a velhice das 
pessoas sem filhos. A presente revisão indicou que a opção de não ter filhos parece 
estar relacionado às mudanças nas relações de gênero, que têm permitido às 
mulheres aspirarem e desejarem assumir novos papéis sociais. É importante que se 
realize mais pesquisas sobre este tema, principalmente, em países em 
desenvolvimento que estejam passando por este momento de transição de alta taxa 
para baixa taxa de fecundidade. 
 
Palavras-chave: sem filhos por opção, sem filhos, reprodução. 
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INTRODUCTION 
 
The first studies related to childfree-by-choice couples/people were published 
in the 1970s, when, after the “Baby Boom” and the advent of the birth control pill, 
childfree couples/people became more common in the developed countries. Initially, 
the studies aimed to clarify the difference between couples that were involuntarily 
childless and couples who were childfree by choice1, 2. The differentiation was 
necessary in order to obtain accurate data for demographic research such as the 
population census3. Almost half a century after the first studies, the fecundity rate of 
American women is 1.9 children per woman4, and approximately 19% of women 
aged 40 to 44 years do not have children5. In addition, half of these women reported 
that not having children was a choice6. These data are similar to those observed in 
other developed countries.  
In the same way, we observed that fecundity rates have been declining since 
1980 in developing countries, such as those in the BRICS group (Brazil, Russia, 
India, China, and South Africa). Note that, in fact, in three of the BRICS countries—
Brazil (1.8 children per woman), Russia (1.6 children per woman), and China (1.7 
children per woman)—this rate is below the population replacement rate (2.1 children 
per woman). Even in countries where rates are higher—2.5 in India and 2.4 in South 
Africa—there has been a significant reduction in these rates, considering that three 
decades ago the fertility rate in these countries was 6 children per woman4. 
The motivations for the reduction of fertility rates must be considered with 
regard to economic, social and biological aspects7. Regarding the economic aspects, 
according to the “Theory of Children’s Value”, with the change from an agricultural to 
an industrial society, children stopped working in agriculture and did not generate 
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income for their families. Thus, children were more financially dependent on their 
parents for a longer time. For this reason, and in order to reduce expenses, couples 
chose to have fewer children or even not to have them8.  
In relation to the social and biological factors, there is evidence that these are 
linked with the entry of women into the labor market. When this social change 
occurred, many women chose to delay motherhood in favor of work or a professional 
career9 because it is difficult to reconcile work outside the home with caring for 
children10. However, this delay does not interrupt the woman's biological clock or 
control her fertility, which decreases with time. 
On the other hand, some women justify the absence of children as being due 
to a lack of maternal instinct, and some men and women claim that they have no 
ability to exercise the roles of father and mother. For these people, it would be 
difficult to integrate the infant universe11. Regardless of the aforementioned reasons, 
we observed that the number of childfree-by-choice couples appears to be growing 
and is becoming more and more evident today. However, this phenomenon does not 
seem to be accompanied by greater interest in studying the motivations of childfree-
by-choice people compared to reproductive medicine studies12, 13.  It is possible that 
there is little interest in studies on childfree-by-choice people because most societies 
have greater social identification and interest in people who want to and cannot 
procreate14. This situation does not provide much knowledge about men, women, 
and couples who choose not to have children or the circumstances on which they 
base this decision. The purpose of this literature review is To identify studies on the 
theme of childfree-by-choice couples/people. 
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METHODOLOGY 
The review was done from March 2014 to July 2015 and searched for studies 
indexed in PubMed with the keywords “childless”,  “childfree”, “voluntary childless”, or 
“ voluntary childfree ”. There were no restrictions on the publication date of papers. 
Only papers whose main objective was related to voluntary childlessness were 
included. The theoretical studies and review articles were not included. All the 
summaries of the selected papers were read and the papers were grouped according 
the indentified themes. 
 
RESULTS 
After selecting the articles, all of them were organized, as shown below. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
The first article was published in 1976 and the last in 2015. More than half of 
the studies were conducted in the United States, and the others were conducted in 
England (17%), Canada (8%), Australia (7%), Netherlands (1%), Sweden (3%), 
China (5%), Germany (3%), Austria (1%), and New Zealand (1%). 
Childless 
1029 
Voluntary Childless  
72 
Childfree 
18 Step 1 
Step 2 
Exclusion 
• Object of study was not voluntary childlessness 
• Indexed for more than one of the search terms 
• Review article and theory 
62 
Articles selected Step 3 
Voluntary Childfree  
18 
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Eleven papers were published from 1976 to 1980, 15 from 1981 to 1990; from 
1991 to 2000 there were fewer publications, and only 6 papers were identified. There 
was an increase in the number of publications in recent years: 19 papers were 
published from 2001 to 2010; and, from 2011 to 2015, 14 papers were identified.  
The quantitative approach was predominant in 54 papers (87%), while 5 
papers (8%) used a qualitative approach, and 3 papers (5%) adopted a mixed 
approach (quantitative and qualitative). Among the 54 quantitative papers, 24 (44%) 
were secondary data analyses. 
The majority of the selected articles were published in the Journal of Biosocial 
Science. This is an interdisciplinary journal that combines biological and social 
sciences approaches to issues related to voluntarily childfree couples. Journals 
related to aging also published several articles on this issue: The Journal of 
Gerontology: Psychological Sciences (5 papers), The Gerontologist (3 papers), The 
Journal of Cross-cultural Gerontology (3 papers), BMC Geriatrics (2 papers), and The 
International Journal of Aging and Human Development (2 papers). We have also 
identified articles published in journals with a sociological perspective on the topic: 
Canadian Journal of Sociology (2 papers), Journal of Marriage and Family (2 papers) 
and Social Biology (2 papers). Two articles were published in the Journal of 
Reproductive Medicine. Among other journals, including journals that address issues 
related to aging, there was one paper about childfree peoples. 
 
Characteristics of childfree-by-choice people 
Seven studies described the characteristics of childfree-by-choice people.  
Only one15 described the characteristics of childfree men and women separately. The 
other six studies focused only on the characteristics of childfree women and pointed 
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out they had high levels of education16-18, higher family income16, and were highly 
qualified professionals17. 
Three studies analyzed the relationship between religiosity and the decision 
not to have children19-21. They reported that people with no religious affiliation were 
more likely to make this decision. 
 
Comparisons between childfree women and other women 
The childfree-by-choice women were compared with women who could not 
have children, women who were delaying motherhood22-24, 27, single women, women 
who wanted to have only one or two children25, married women with children26, and 
other women in the population27. 
Women who had chosen not to have children were less religious, had greater 
expectations of paid work, higher incomes22, different patterns of socialization, were 
more ambitious,23 and higher levels of marital satisfaction26 than women who were 
undecided or were delaying motherhood. When compared with infertile women, 
women who were childfree by choice had greater general wellbeing, greater 
independence, and a lower probability of regretting the absence of children24.  
When they were compared with single women or with women who wanted 
only one or two children, childfree-by-choice women were less optimistic and positive 
about marriage. The women who were childfree by choice and the women who 
wanted to have only one child had a greater desire for financial independence and 
social and professional success than women who wanted to have two or more 
children. For childfree-by-choice women, a highly intelligent partner was a necessary 
factor in a good marital relationship25.  
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In comparison to married women with children, single women who chose not 
to have children had more frequently used ready meals and maintenance services for 
the home. They also had greater involvement in volunteer and social groups27. 
Finally, an Australian study compared childfree-by-choice women with other 
women in the population and observed that childfree-by-choice women were more 
likely to suffer from physical and mental health problems18. On the other hand, 
another Australian study28 found that while childfree-by-choice women experienced 
worse physical and mental health during the reproductive years, this trend was 
reversed when the women were 65 years or older, when childfree-by-choice women 
experienced better health and wellbeing compared to women with children. This, 
however, was not the case for childless women who were divorced, separated, or 
widowed. 
 
Comparisons between childfree men and women  
Some studies have also compared childfree men and women to identify 
whether there are gender differences in the childfree-by-choice experience. In all 
studies that addressed this, differences between the experiences of men and women 
were evident. 
One study observed that childfree-by-choice men who never married were 
most likely to work in solitary occupations and heavy-duty jobs and were more 
dependent on female relatives than women in the same situation. Childfree-by-choice 
women, however, were more independent and worked in jobs that allowed frequent 
contact with people29.  
On the other hand, two studies indicated that professional success in careers 
with high remuneration differently influenced the decisions of men and women about 
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having children; while for women professional ambition diminished the desire to 
become mothers, for men the same ambition increased the desire to become fathers 
30-31. However, another study32 found that men saw bigger benefits from having 
children than women, even though men were more concerned than women with the 
costs of having children  
Finally, another study identified a relationship between levels of intelligence, 
measured by cognitive tests, and the choice to not have children. According to the 
authors, the most intelligent women were more likely to decide not to have children. 
These women were in the labor market and were fully devoted to their careers. They 
did not want to divide their energy between maternal and professional activities33. 
 
Comparisons between childfree couples and couples with children 
Compared with couples that were postponing pregnancy, childfree-by-choice 
couples were more concerned about sterilization, not getting pregnant, and aborting 
if a pregnancy occurred34,35. The level of marital happiness was higher among 
childfree-by-choice couples than couples with children. However, children were not 
always the source of marital dissatisfaction among couples with children. On the 
other hand, there were no differences in family history, birth order, birth family size, 
mother's employment, and perception of happiness of the parents36 among couples 
who had children and childfree-by-choice couples. Another study37 found that 
childfree-by-choice couples were more likely to take care of nephews or nieces than 
couples with children and, according to still another study38, childfree-by-choice 
couples were more likely to spend more money on nieces and nephews than were 
uncles and aunts with children.  
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Social perspective on childfree-by-choice couples/people 
Childfree-by-choice men and women were seen differently by society in 
comparison with other couples. Men were considered less healthy39, more missing, 
unconcerned about the future40, less financially stable, less worth 41 and less 
generous42. Women were depreciated and negatively perceived39; they were also 
considered problematic40 and less sensitive, but were happier and more socially well 
adjusted; they had a greater probability of becoming militant feminists41 and were 
also considered more ambitious42. One study40 pointed out that, in the social 
environment, paternity seemed to be less associated with masculinity than 
motherhood is with the femininity 
 
Reasons for remaining childfree 
When asked about the reasons for having or not having children, childfree-by-
choice couples indicated that emotional aspects were the positive reasons, while the 
financial aspects were the main negative factor43. Another study found that the 
deleterious effect of children on personal independence, the responsibilities of raising 
them, and the interference of their presence in the marital relationship were other 
negative factors that were considered relevant for choosing not to have children15. 
One study45 reported that the social pressure to procreate had led men and women 
to search for ways to justify not having children, including biological disability. 
The main factors influencing women to remain childless were desire for 
freedom46, fear of responsibility, the desire to remain independent, the fear of 
becoming bad mothers like their own mothers, along with having negative views on 
husband, home, and children47, which made them believe that the presence of 
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children would inhibit the development of autonomy48. These women believed that 
motherhood is not the only way female identity can be constructed 49. 
One study44 on the decision process to not have children, conducted with 
childfree-by-choice couples, identified four main orientations in this process: 
hedonistic, idealistic, emotional, and practical. Regarding the hedonistic orientation, 
the study found that couples believed that having children would result in a lower 
standard of living, as they would have to invest time and money in raising children. In 
turn, the study identified people with an emotional orientation as those who had no 
affection for children. An idealistic orientation was defined in people who chose not to 
have children in a world that considers that decision inappropriate. A practical 
orientation was identified in people who had a very concrete reason for not wanting 
to have children, such as not wanting to pass on a genetic defect. 
 
Contraceptive alternatives for childfree-by-choice couples/people  
Childfree-by-choice couples chose more effective contraceptive methods than 
other couples50. The methods chosen by these couples included contraceptive pills, 
tubal ligation, or vasectomy. Although these couples were aware that female and/or 
male sterilization is, theoretically, the best contraceptive alternative for them, they 
were not especially receptive to these methods, mainly because they require surgical 
procedures51. 
Studies that investigated post-surgical sterilization regret among childfree-by-
choice couples/people pointed out that women considered tubal ligation as one of the 
most effective contraceptive methods, and it did not cause adverse health effects47. 
In another study49, women who had undergone this procedure were followed up for 
six months and did not identify dissatisfaction or regret regarding the sterilization 
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decision. According to another study52, feelings of regret were more frequent among 
women who had opted for surgical sterilization because of medical 
recommendations. 
Among 23 vasectomized men who had no children, it was observed that they 
did not have regrets and had not considered asking for vasectomy reversal53. Similar 
results were observed in another study54 of childfree men who were vasectomized 
with their wife’s consent. Two years after their vasectomy, these men did not express 
regret, and their level of satisfaction with the surgery was the same as that of 
vasectomized men who had already had children.  
As the number of childfree-by-choice couples/people increases, there is 
concern about whether health professionals are informed regarding ethical issues 
related to sterilization (tubal ligation and vasectomy) for men or women who do not 
have children. However, we identified only one study55 in the category of access to 
surgical sterilization. This study evaluated the access to sterilization by childfree-by-
choice women, and it was observed that women had difficulties obtaining the surgery. 
According to the participants, although they were older than 21 years and were 
entitled to surgical sterilization, many doctors refused to perform the procedure, 
claiming the women might regret their decision.  
 
Childfree-by-choice elderly people 
The most studied topic in the articles identified in this review was the future of 
childfree-by-choice people, specifically when they become elderly. In general, the 
articles focused on five topics: the institutionalization of childfree-by-choice elderly 
people, the elderly and an intimate life partner, well-being indicators, social 
integration, and emotional difficulties.  
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Studies about institutionalized elderly people without children found that they 
were younger, had higher educational levels, more dementia, received fewer family 
visits27 and were less likely to receive help from their families than the elderly who 
had children and were also institutionalized56. However, elderly people who had 
children had the same probability of elderly without children to go live in an asylum 
for the elderly and nursing homes57. Another study identified that women without 
children were more likely to be institutionalized than men without children58, 
regardless of age and marital status59. 
Some research considered the effects of having a partner on elderly people 
who had chosen not to have children. One study pointed out that elderly persons 
without a partner were more likely to feel loneliness and depression60 and were less 
likely to maintain self care61. A partner's presence was also considered the main 
determinant in the quality of support received after hospital discharge62. When 
compared to elderly people without children and elderly people with disabilities but 
with children, there was no difference in the care received from others61. 
One study63 examined the relationships between childfree-by-choice elderly 
people and found two key indicators of economic well being for older Americans: 
income and wealth. The study determined that compared with couples that had 
children, the couples without children had higher incomes and were about 5% 
wealthier. 
Regarding the social integration of elderly people without children, it was 
observed that middle-aged couples without children were less socially integrated than 
couples with children. Older couples without children had fewer social contacts than 
those with children. However, the number of children was not associated with higher 
frequency of social contacts64. Another study66 pointed out that there was no 
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difference related to civic, political, and religious participation when elderly people 
without children were compared to those whose children lived elsewhere.  
Older people without children were more likely to say they did not have the 
support of social services in case of illness, compared with elderly people who had 
children and lived with them or lived alone65. Nevertheless, the same study observed 
that elderly people without children, despite claiming that they did not receive social 
support, were less likely to seek social support than older people with children. 
Another study also found that, although there was social support for a sample of the 
elderly studied, only 25% of them considered this support as help from others66. 
However, another study indicated that it is misleading to consider elderly people 
without children as a risk group that lacks social support.. The childfree elderly 
people without children reported a life of self-sufficiency with a social network 
sufficiently suitable for the necessary support67. Another study68 deteremined that 
elderly childfree-by-choice people were more likely to receive emotional support from 
people who were not family. Finally, a study identified that black elderly people 
without children were more likely to have a family member as a caregiver than white 
elderly people without children. The authors suggested that this could be because 
the horizontal ties in black families are more significant than in white families, where 
the ties between parents and children predominate. So, black elderly people are 
closer to their nieces and nephews than white elderly people69.  
When elderly people without children were compared with elderly people with 
children regarding emotional difficulties, it was observed that the elderly without 
children had more difficulties living with circumstances such as illness, death of 
partner, and inability to drive70. They also had lower satisfaction with life, higher 
levels of anxiety, loneliness71, and depression72. In this context, having children was 
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identified as a protective factor against suicide73. Another study identified that the 
greater the number of children, the lower the prevalence of depression74. On the 
other hand, another study did not find significant differences among the elderly 
without children and with children related to depression or feeling more alone, 
because not having children was not necessarily associated with a reduction in 
subjective well being76. The same study pointed out that elderly people without 
children did not demonstrate a sense of futility76. Other research referred that elderly 
people physically disabled who had no children not had lower psychological well 
being and not received less care than elderly people physically disabled who had 
children60. However, some research found that being a woman and having physical 
difficulties increases the negative effects of not having children76. Another study75 
identified loneliness and depression as more frequent issues among older women 
without children than among older men without children. 
 
DISCUSSION 
The literature review of articles about childfree-by-choice couples/people and 
published over nearly four decades provides a description of the characteristics of 
these people and the consequences of their choices, especially in old age. The social 
and emotional impact of choosing not to have children were more frequent themes 
when the consequences of this choice with respect to aging were considered. 
However, it is important to note that this approach is also the most recent in the 
reviewed articles, and these studies only began to appear around the 2000s. This 
emphasis may have arisen from an interest in knowing what was happening to 
couples who had decided not to have children in the past (1970s and 1980s), and 
who, in the 2000s, were experiencing old age.  
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The predominance of studies carried out in developed countries, mainly in the 
United States, suggests that the choice to not have children has been observed for 
some time in these countries, turning into a research problem in the late 1970s. 
However, there is a notable lack of studies on this issue in developed countries in 
Europe and in emerging countries, such as the members of the BRICS group, where 
reductions in fertility rates are also being observed.  
The small number of studies on childfree-by-choice couples/people in 
European countries may be related to a greater concern with adopting a pro-natalist 
policy in those countries in order to increase fertility rates to at least the minimum 
necessary for population replacement. Although there is a strong presence of pro-
natalist policy in countries like Germany and Portugal, with incentives to procreate 
such as parental allowances and subsidies, these policies have not produced the 
desired effects. In these countries, fertility rates are, respectively, 1.4 and 1.3 children 
per woman. According to the French philosopher Elisabeth Badinter77, this is 
because encouragement to procreate should be derived from cultural and social 
changes and not only from subsidies. Currently, there is much pressure for women to 
be perfect mothers, even though they are also working outside the home. This is 
making maternity difficult for European women. Moreover, even in Europe, the 
father's involvement in raising children is still incipient. Too often, only the mother 
assumes this responsibility. Because of these issues, women often opt to develop a 
career and postpone pregnancy because they consider it impossible to reconcile 
maternity and a professional career.   
China was the only country in the BRICS group in which we found studies on 
childfree couples/people. However, the fertility rate in China was coercively reduced 
through the “one-child policy”. Now, after three decades of this policy, China's fertility 
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rate is below the population replacement rate (1.7 children per woman) and could 
cause problems to this country, which is currently considered the second strongest 
economy in the world78. In relation to Brazil, Russia, India, and South Africa, although 
there have been significant decreases in fertility rates, these did not occur 
homogeneously. Social inequality is still a very important issue in these countries, 
and the poorest women have, for example, two or three times more children than 
other women with better economic conditions79. Within this context, the most 
attention is directed to issues relating to family planning, particularly access to 
contraceptive methods.  
In general, the reviewed articles pointed out that men and women had different 
reasons for choosing not to have children. The women feared that motherhood would 
mean a loss of their freedom and autonomy, in addition to professional losses. On 
the hand, men did not consider these issues when deciding whether or not to 
become fathers. In old age, women also experienced different consequences from 
not having children: They were more likely to be institutionalized and to receive less 
support from family members, compared with men without children. 
The number of articles that consider different aspects of the choice to not have 
children has been increasing in recent years. We found 14 articles published over 
just four years (2011-2015), while only 18 articles were published in the previous 
decade (1999-2010). This indicates that there is growing research interest in this 
subject. Nevertheless, it is noted that most published studies (87%) used a 
quantitative approach, and almost half of these studies used a secondary analysis of 
population data. Although the use of secondary data is valid, there is no control over 
the data collected, and such data are probably collected with objectives that do not 
necessarily include the choice to have children or not, which may impair the results. 
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A total of 5% of the studies used mixed approaches (quantitative/qualitative), and 
only 8% were qualitative studies. Considering that qualitative research allows us to 
explore and better understand how people live a situation and/or make a decision, 
this literature review indicates that there is little knowledge about the meaning of a 
voluntary decision to not have children and the experiences of childfree-by-choice 
couples/people. These should be in the investigation agenda of reproductive health in 
the 21st century. 
 
CONCLUSION 
This literature review indicates that being childfree by choice is a 
contemporary phenomenon and is associated with new lifestyle conditions in 
advanced capitalist societies. Particularly, this phenomenon can be related to 
changes in gender relations that have allowed women to assume new social roles. 
Thus, it is plausible that this option may also become more frequent in developing 
countries, particularly in those that are reaching a more advanced economic 
development stage. The choice to not have children should be seen as part of 
reproductive rights, and societies need to be prepared to offer social support for the 
couples/people that make this decision.  This includes, for example, access to 
efficient contraceptive methods. 
We believe it is also relevant to conduct studies to obtain more and deeper 
information about the meaning and experience of this choice according to the gender, 
since there is some indication that men and women live this option and experience its 
consequences in different ways. 
Finally, we also highlight the importance of conducting research on this topic in 
developing countries where this phenomenon may be more common in the coming 
years.  
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Resumo: Atualmente tem aumentado o número de casais que optam 
voluntariamente por não ter filhos. Embora este seja um fenômeno crescente, pouco 
se sabe acerca do processo de decisão e as repercussões dessa opção na vida das 
pessoas. O objetivo deste estudo qualitativo é descrever o processo que leva à 
opção de não ter filhos e suas repercussões no relacionamento conjugal, 
relacionamento com crianças e as perspectivas sobre o futuro. Foram entrevistados 
13 casais que optaram voluntariamente por não ter filhos. Os resultados apontaram 
que homens e mulheres vivenciaram o processo de decisão de modo diferente, 
sendo mais difícil para as mulheres, pois ainda é bastante forte a associação da 
identidade feminina com a maternidade. Não ter filhos foi avaliado como positivo 
para o relacionamento conjugal. As mulheres referiram exercer mais cuidados com 
crianças e tinham mais preocupação com o futuro do que os homens.  
Palavras-chave: Não-maternidade; relação conjugal; relações de gênero; 
comportamento reprodutivo; tomada de decisões 
 
Abstract: Currently it has been an increase in the number of couples childfree by 
choice. Although this is a growing phenomenon, little is known about this decision 
process and the repercussions of this option in the lives of these people. The 
purpose of this qualitative study is to describe the process of choice not to have 
children and their repercussions in the marital relationship, relationship with children, 
and perspectives on the future of these people. We interviewed 13 couples childfree 
by choice. The results showed that men and women had different experiences in 
decision-making, being more difficult for women, because there is a strong 
association of female identity with motherhood. Not having children was considered 
as positive for the marriage relationship. The women reported caring for children and 
they were more concerned about the future than men. 
Keywords: Non-maternity; marital relationship; gender relations; reproductive 
behavior; decision making 
 
Resumen: En la actualidad ha habido un aumento en el número de parejas que 
deciden no tener hijos. Aunque se trata de un fenómeno creciente, poco se sabe 
sobre ese proceso de toma de decision y  sobre las repercusiones en la vida de esas 
personas. El objetivo de este estudio cualitativo es describir el proceso de toma de 
decisión de no tener hijos y sus repercusiones en las relaciones matrimoniales, 
relaciones con niños y las perspectivas sobre el futuro. Se entrevistaron a 13 parejas 
que habían elejido voluntariamente no tener hijos. Los resultados apuntan que 
hombres y mujeres tuvieron una experiencia distinta en el proceso de toma de 
decisión, siendo  una experiencia más difícil para las mujeres, porque todavía es 
bastante fuerte la asociación entre identidad femenina y maternidad. No tener hijos 
fue considerado positivo para las relaciones matrimoniales. Las mujeres referirón 
que les gustaba cuidar de niños, y tenían más preocupación por el futuro que los 
hombres. 
Palabras clave: No-maternidad; relación matrimonial; relaciones de género; 
conducta reproductiva; toma de decisiones. 
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Introdução 
Atualmente se observa no mundo todo o crescente número de casais que 
opta voluntariamente por não ter filhos (The World Bank, 2014; Debest, 2014), 
inclusive no Brasil (PNAD, 2009). Em países desenvolvidos, os estudos visando a 
conhecer estas pessoas vêm sendo realizados há mais de cinco décadas (Barnett & 
MacDonald, 1976).  Por sua vez, em países em desenvolvimento, como o Brasil, 
pouco se sabe a respeito delas (Rios & Gomes, 2009).  
De modo geral, a maior parte dos estudos sobre quem opta 
voluntariamente por não ter filhos apresenta como objetivo identificar se as vivências 
destas pessoas são permeadas por conflitos emocionais (Debest, 2014). Isso porque 
elas promovem o questionamento do padrão social de que todos os homens e, 
principalmente, as mulheres desejam ter filhos, especialmente após estabelecerem 
uma união estável (Fisher &  Hammarberg, 2012; Badinter, 2011). 
O processo de decisão de não se ter filhos, segundo Veevers (1980), leva 
um tempo para ser concluído, pois, geralmente, o casal vivencia um período de 
oscilações e dúvidas entre o desejo de se tornar pai/mãe ou de permanecer sem 
filhos. Por sua vez, McAllister & Clarke (1998) afirmam que, do mesmo modo que há 
pessoas que já quiseram ter filhos um dia e acabaram optando voluntariamente por 
não se tornarem pais/mães, há também aqueles que nunca quiseram ter filhos. 
Considerando que a opção por não ter filhos deve envolver o casal e que nem 
sempre há consenso sobre esta decisão, estudo australiano (Carmichael & 
Whitakker, 2007) identificou que, quando há divergências em relação a essa opção, 
o relacionamento conjugal pode sofrer prejuízos e até mesmo chegar ao fim.  
 Entretanto, quando o casal já tem uma posição definida sobre não ter 
filhos, tende a apresentar a mesma opinião sobre a influência negativa de crianças 
no relacionamento conjugal, conforme evidenciado em um estudo americano 
(Barnett & McDonald, 1976) e outro australiano (Carmichael & Whittaker, 2007). 
Porém, um estudo canadense comparou o nível de felicidade conjugal relatado por 
casais com e sem filhos e identificou que esse nível era maior entre casais sem 
filhos, porém as fontes de insatisfação conjugal entre os casais com filhos nem 
sempre eram as crianças (Ramu, 1984).  
Ainda em relação às crianças, estudo americano (Dalphonse, 1997) 
identificou que, para os casais que optaram voluntariamente por não ter filhos, 
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apesar de as crianças trazerem alegrias à vida, elas também causavam fadiga, 
frustração e preocupação, o que acabava por motivá-los a permanecerem sem 
filhos. Por sua vez, outro estudo americano (Pollet & Dumbar, 2008) identificou que 
os casais sem filhos apresentavam maior probabilidade de cuidar de sobrinhos ou 
sobrinhas do os casais com filhos.  
Diversos estudos também têm se preocupado em compreender como é a 
velhice de quem opta por não ter filhos. Um estudo chinês (Cheng, Chan, Li & 
Leung, 2014) identificou que as mulheres idosas sem filhos apresentavam maior 
chance que os homens nas mesmas condições de serem institucionalizadas e 
desamparadas por familiares. Ainda o mesmo estudo encontrou que ser mulher e ter 
dependências físicas amplificava ainda mais os efeitos negativos de não ter filhos. 
Entretanto, um estudo americano identificou que tanto idosos com filhos, quanto 
idosos sem filhos apresentavam a mesma probabilidade de serem cuidados por 
abrigos e instituições de repouso (Aykan, 2003).  
Em relação aos aspectos emocionais dos idosos sem filhos, um estudo 
chinês identificou que quando comparados aos com filhos, os primeiros 
apresentavam menor satisfação com a vida, maior ansiedade, sentimentos de 
solidão e depressão (Zhang, 2007). Por outro lado, outra pesquisa realizada no 
mesmo país não encontrou diferenças significativas entre idosos sem e com filhos 
em relação a ter depressão ou sentir-se mais sozinho, porque não ter filhos não 
esteve necessariamente associado à redução de bem estar subjetivo (Cheng, Chan, 
Li & Leung, 2014). O mesmo estudo identificou ainda que idosos sem filhos não 
apresentavam sentimento de inutilidade. 
A partir dos estudos citados acima, percebe-se que tanto o processo de 
decisão, quanto à repercussão desta escolha na vida das pessoas é complexa e 
pode afetar de modo diferente homens e mulheres.  
No Brasil, embora também se observe com maior frequência a existência 
de casais que optam voluntariamente por não ter filhos (PNAD, 2009), pouco se 
sabe acerca das vivências dessas pessoas e as repercussões dessa opção em suas 
vidas (Rios & Gomes, 2009).  
O objetivo deste artigo é descrever o processo de opção por não ter filhos, 
suas repercussões no relacionamento conjugal, relacionamento com crianças e as 
perspectivas sobre o futuro de casais brasileiros que fizeram esta opção. 
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Sujeitos e métodos 
 
O presente estudo qualitativo foi aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa da Universidade Estadual de Campinas - UNICAMP (Parecer nº 382.686) 
e realizado com uma amostra intencional composta pelos integrantes de casais 
heterossexuais que optaram voluntariamente por não ter filhos.  
Os critérios de inclusão para os participantes foram ter idade maior ou 
igual a 18 anos, pelo menos cinco anos de relação estável, não ter filhos biológicos 
ou adotivos na união atual e nem em uniões anteriores, e declarar que optaram 
voluntariamente por não ter filhos. Quando um casal preenchia esses critérios, 
ambos os cônjuges eram convidados a participar da pesquisa. Somente com a 
concordância de ambos o casal era incluído no estudo.  
Os participantes foram selecionados por meio da técnica de “bola de 
neve” ou “em rede” (Patton, 2002). Essa técnica consiste na indicação de sujeitos 
para a pesquisa por outros participantes do estudo. Assim, os primeiros casais sem 
filhos por opção identificados, indicaram outros casais com a mesma opção para 
participarem do estudo.  
A delimitação do número de participantes foi obtida pelo critério de 
saturação da informação (Turato, 2003). Este critério estabelece que quando as 
informações dos participantes começam a se repetir, de modo que não há mais 
acréscimos significativos, não é necessário incorporar mais participantes ao estudo.   
Em nosso estudo esse ponto de saturação ocorreu com treze entrevistas com casais 
que optaram voluntariamente por não ter filhos.  
Todos os casais que aceitaram participar do estudo receberam 
explicações sobre o objetivo da pesquisa e em que consistiria sua participação. 
Essas explicações foram dadas oralmente e através do Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido, que foi lido e assinado pelas pessoas que concordaram em 
participar.  
Após a assinatura do termo, as entrevistas semidirigidas foram 
agendadas conforme a conveniência dos participantes, e cada cônjuge foi 
entrevistado individualmente, em local privativo. As entrevistas foram conduzidas por 
meio de um roteiro de perguntas construídas a partir dos objetivos do estudo. Os 
participantes também responderam a um questionário de caracterização para a 
obtenção de dados sociodemográficos. 
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Os nomes dos participantes foram alterados com o objetivo de manter a 
privacidade e o sigilo de suas informações. Todas as entrevistas foram gravadas e 
transcritas, e as transcrições foram conferidas com as gravações através de uma 
segunda escuta, para garantir a fidedignidade das transcrições. As entrevistas foram 
analisadas por meio da técnica da análise temática de conteúdo. Essa técnica 
permite que se identifiquem unidades de significado (Minayo, 2006; Patton, 2002) 
relacionadas aos objetivos do estudo através das leituras flutuantes (Campos & 
Turato, 2009), que devem ocorrer de forma livre e uniforme, sem privilégio de 
nenhum elemento discursivo.  Após as leituras flutuantes, foram definidas as 
unidades de significado de acordo com os objetivos do estudo e em consenso com 
os pesquisadores que revisaram seu conteúdo. Neste artigo são apresentados 
resultados referentes a quatro categorias temáticas: processo de decisão para não 
ter filhos; juntos e sem filhos; o futuro sem filhos; eu e as crianças. 
 
Resultados 
Antes da demonstração dos resultados, segundo as categorias temáticas 
definidas, faz-se necessária uma breve apresentação dos casais entrevistados: 
 
Casal número 1: Roberta, 34 anos, e César, 38 anos. Viviam juntos há 
cinco anos e ambos haviam completado o nível superior. Roberta era psicóloga 
clínica e César era analista financeiro de uma empresa privada. A renda familiar era 
de 8, 84 salários mínimos1 (SM). 
 
Casal número 2: Marcela, 39 anos, e Heitor, 42 anos. Eram casados há 
doze anos. Ambos os participantes possuíam o nível médio completo. Marcela era 
professora do nível primário, Heitor tinha um comércio de autopeças.  A renda 
familiar era de 6,63 SM. 
 
Casal número 3: Tatiana, 51 anos, e Fernando, 56 anos. Estavam 
casados há 28 anos. Possuíam o nível superior completo. Tatiana chegou a dar 
aulas, mas abandonou a carreira e era dona de casa. Fernando era engenheiro, mas 
trabalhava visitando clientes de uma empresa. A renda familiar era de 10,32 SM. 
 
Casal número 4: Luana, 44 anos, e Rodrigo, 44 anos. Viviam juntos há 6 
anos. Ambos possuíam o nível superior completo e Luana tinha concluído o 
                                            
1 Valor do salário mínimo (SM)  678,00 (Set, Out, Nov, Dez, 2013) 
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doutorado em Psicologia. Luana era professora universitária e Rodrigo era músico. A 
renda familiar era de cerca de 10,32 SM. 
 
Casal número 5: Mariana, 41 anos, e Ricardo, 42 anos. Eram casados há 
21 anos. Os dois haviam concluído o nível superior completo. Ambos eram 
funcionários públicos e a renda familiar era de 16,22 SM. 
 
Casal número 6: Ana, 54 anos, e Pedro, 58 anos. Estavam casados há 
33 anos. Ana possuía o nível superior e trabalhava como contabilista. Pedro possuía 
o ensino médio e trabalhava como locador de imóveis. A renda familiar do casal era 
de 14, 74 SM. 
 
Casal número 7: Jane, 51 anos, e Ernesto, 48 anos. Eram casados há 19 
anos. Ambos eram cirurgiões-dentistas. A renda familiar era de 22,12 SM.  
 
Casal número 8: Caroline, 47 anos, e Paulo, 55 anos. Estavam casados 
há 24 anos. Ambos possuíam o nível superior completo. Caroline era odontopediatra 
e Paulo era empresário. A renda familiar 29,49 SM.  
 
Casal número 9: Luciana, 47 anos, e Sérgio, 53 anos. Eram casados há 
13 anos. Possuíam o nível superior completo. Luciana trabalhava como jornalista e 
empresária. Sérgio era funcionário público. A renda familiar era 85,54 SM e com 
essa renda Luciana ajudava a pagar colégio e plano de saúde de dois sobrinhos. 
  
Casal número 10: Fernanda, 51 anos, e Joaquim 53, anos. Estavam 
casados há 33 anos. Ambos possuíam o título de mestre em educação. Fernanda 
era coordenadora pedagógica e Joaquim era professor universitário. A renda familiar 
era de 7,37 SM.  
 
Casal número 11: Ester, 34 anos, e Rogério, 39 anos. Estavam casados 
há 7 anos e já haviam sido casados com outras pessoas, mas não tiveram filhos no 
relacionamento anterior. Ambos tinham o nível superior completo. Ester trabalhava 
como professora em uma escola de idiomas. Rogério era analista de sistema em 
uma empresa. A renda familiar era de 17,69 SM.  
 
Casal número 12: Juliana, 53, e Matheus, 54. Eram casados há 8 anos e 
já haviam sido casados com outras pessoas, mas não tiveram filhos no 
relacionamento anterior. Juliana e Matheus tinham o nível superior completo. Juliana 
possuía também o título de mestre em psicologia e Matheus o de doutor em 
comunicação e semiótica. Juliana, após ter trabalhado em Recursos Humanos de 
uma grande empresa, tornou-se dona de casa. Matheus era professor universitário. 
A renda familiar era de 14,74 SM.  
 
Casal número 13: Adriana, 46, e Helder, 43. Estavam casados há 17 
anos. Adriana possuía o nível médio completo e Helder havia concluído o nível 
superior. Adriana trabalhava como auxiliar odontológica e Helder como gerente de TI 
em uma empresa de médio porte. A renda familiar era de 14,74 SM.  
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Processo de decisão para não ter filhos 
Mais da metade das mulheres relataram que já haviam desejado, em 
algum momento de suas vidas, ter filhos. Para estas as mulheres, a opção por não 
ter filhos veio com o tempo e com a compreensão de que filhos demandariam muita 
dedicação e responsabilidade. 
 
“(...) Claro que no começo pensei em ter filhos, 
mas éramos muito novinhos. (...) Daí eu passei em 
um concurso para Oficial de Justiça e tivemos que 
mudar de cidade. Então surgiram novos desafios: 
mudança de casa, faculdade de direito. Cada vez 
aumentava mais os motivos para deixar (a 
maternidade) para depois. E com esse tempo para 
pensar eu vi que a maternidade traz muita 
responsabilidade, muito trabalho” (Mariana, 
cônjuge do Ricardo). 
 
Algumas entrevistadas também disseram que a opção por não ter filhos 
ocorreu após constatarem que ter filhos as impediriam de buscar realizações 
profissionais, de manterem um estilo de vida e por só verem desvantagens em se 
tornarem mães. Uma participante também relatou que decidiu não ter filhos, após 
acompanhar a dificuldade de uma amiga que teve um filho com síndrome de Down. 
 
 “Não vou negar que quando brincava de 
bonecas eu pensava em ter filhos (...) acho que 
essa vontade surgiu pelo fato de eu ter crescido 
ao lado de três irmãs que brincavam de ser mães 
de bonecas, mas nem sabia ao certo o que era. 
(...) Não quero ter preocupação para o resto da 
vida, nem sofrer pelos erros e acerto cometido 
pelos filhos. (...) eu só vejo desvantagens em ser 
mãe e ter filhos. Eu gosto de ter liberdade e de 
poder me dedicar ao meu marido e à minha 
carreira” (Roberta, cônjuge do César). 
 
Ainda houve participantes que relataram que adiaram a maternidade 
porque não podiam contar com apoio de familiares para o cuidado, caso tivessem 
filhos. Entretanto, também houve mulheres que relataram que não tolerariam ter que 
terceirizar a educação dos filhos, uma vez que não tinham tempo para esta 
atividade. Isto fez com que houvesse uma reflexão maior sobre as responsabilidades 
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que um filho implicaria, fazendo com que optasse por não ter filhos. E também houve 
relatos de mulheres que afirmaram que a opção por não ter filhos ocorreu conforme 
foram observando as dificuldades que familiares passavam na criação de seus 
filhos.  
“Primeiro não ter ajuda de ninguém da família. Eu 
via que só ninguém dava conta. E eu achava que 
não queria aquela vida presa para mim (...) 
quanto mais o tempo passava só conseguíamos 
ver os inconvenientes. Reparava muito o quanto 
as pessoas reclamavam” (Tatiana, cônjuge do 
Fernando). 
 
“É que eu sempre pensei que não tinha tempo 
para elas e não queria terceirizar a educação dos 
meus filhos. Eu não queria deixar com mãe, com 
sogra ou na escolinha [...] Porque eu também 
gostava do meu movimento e também porque 
não queria terceirizar” (Juliana, cônjuge do 
Matheus). 
 
Pouco menos de um terço dos homens entrevistados disse que já havia 
desejado em algum momento ter filhos. Para estes homens a opção de não ter filhos 
veio com o tempo e a idade, e após refletirem sobre os custos financeiros que um 
filho demandaria. Houve também participantes que relataram que não suportariam 
ver seus filhos educados por familiares, uma vez que nem ele e nem a esposa 
teriam tempo para se dedicar somente ao filho. Ainda houve um participante que 
relatou que a principal motivação para não querer ter um filho é que este pudesse 
estar sujeito ao envolvimento com algo ilícito ou errado. 
 
“Eu já pensei em ter filhos, sim. Mas, para mim, o 
principal motivo para não ter é a questão 
financeira. Essa pesa muito. (...) eu tenho 
sobrinhos e vejo a “ralação” dos pais para 
sustentar. Os pais passam a viver a vida dos 
filhos e não mais a deles próprios” (Heitor, 
cônjuge da Marcela). 
 
“E se eu tivesse filhos teria que dividir a 
educação deles com outras pessoas da família, 
isto eu não toleraria. Eu observo a criação dos 
sobrinhos da minha mulher que são terceirizados 
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com a família e não quero o mesmo para um filho 
meu” (Sérgio, cônjuge da Luciana). 
 
Poucas mulheres entrevistadas afirmaram que nunca tinham tido o desejo 
de ser mãe, nem mesmo quando mais novas. Para estas mulheres, filhos sempre 
foram sinônimos de dissabores e pouco prazeres. Algumas das participantes 
também relataram que filhos atrapalham a boa convivência conjugal, além de 
tomarem muito tempo. Ainda para algumas participantes, elas nunca se haviam visto 
como mães. 
 
“Que eu me lembre isso (ter filhos) nunca passou 
pela minha cabeça. (...) quando brincava de 
casinha eu era a filha solteira, profissional liberal 
que morava num apartamento em São Paulo, na 
capital, e vinha visitar meus pais no final de 
semana. Nunca eu era a mãe, sempre eu era a 
filha independente. Nunca me vi como mãe. (...) 
gosto de ser dona dos meus horários, de fazer o 
que quero, quando quero e isso eu consigo com 
meu marido, afinal somos dois adultos 
independentes. (...) ninguém tem que tomar conta 
do outro, bem diferente de filhos” (Ana, cônjuge 
do Pedro). 
 
Quanto aos homens, mais da metade afirmou que nunca pensou em ser 
pai. Para estes participantes filhos só trazem preocupação, exigem maior 
responsabilidade, atrapalham a carreira profissional e o relacionamento conjugal, 
demandam tempo e prejudicam a situação financeira. Também houve participantes 
que relataram que não teriam coragem de ter um filho em um mundo tão violento e 
também os que disseram não possuir aptidão para serem pais.  
 
“Não me recordo de ter desejado ser pai. Nunca 
me senti competente para educar uma criança, 
não que eu não goste delas, pelo contrário. 
Quando minha esposa manifestava algum desejo 
em ter filhos eu a lembrava das restrições 
financeiras que enfrentaríamos para fazer 
viagens e continuar levando a vida que 
levávamos” (Joaquim, cônjuge da Fernanda). 
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“..Em muitos casos um filho depende 
financeiramente dos pais por um longo tempo. 
Sempre vejo filhos que já adultos ainda 
dependem dos pais, pegam a aposentadoria 
deles. Imagine, quando você acha que vai 
aproveitar a vida, ainda tem que sustentar filho, 
neto! Deus me livre” (Ricardo, cônjuge da 
Mariana). 
 
“Eu não tenho tempo para ser pai. Não tenho 
tempo para me dedicar. Também não me agrada 
a ideia de criar filhos morando em um 
apartamento em uma cidade violenta. Tenho 
como modelo, a minha infância, com minha mãe 
dedicada exclusivamente à criação da prole, 
numa casa grande espaçosa e com quintal” 
(Sérgio, cônjuge da Luciana). 
 
Em apenas dois casais o desejo de não ter filhos sempre esteve presente, 
tanto para o homem quanto para a mulher. Para estes casais a decisão de não ter 
filhos ocorreu antes mesmo do relacionamento se tornar mais sério, pois vinham de 
relacionamentos em que o(a)  outro(a) parceiro(a) desejava filhos.  
 
“Eu nunca desejei ser mãe. Logo na época de 
namoro comecei a conversar sobre não ter filhos, 
porque no relacionamento anterior meu marido 
desejava ter várias crianças, então assim que 
começamos a namorar (marido atual) já logo 
conversamos sobre o assunto. De cara, ele disse 
que até naquele momento ele não havia pensado 
sobre o assunto, mesmo sendo cinco anos mais 
velho que eu” (Ester, cônjuge do Rogério). 
 
Em três casais a primeira pessoa a levantar a possibilidade de não ter 
filhos foi a mulher e o companheiro aceitou, refletindo sobre os gastos que um filho 
implicaria.  
 
“A decisão foi acontecendo com o tempo de 
relação. (...) no início do relacionamento eu tinha 
dúvidas se queria ter filhos ou não, mas, com o 
tempo, fui refletindo sobre o meu estilo de vida, 
observando casais com filhos e casais sem filhos 
e percebi que não queria ter. Comentei isso com 
ele e ele aceitou, mas sempre disse que por ele 
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gostaria de ter filhos. (...) uma vez, um amigo 
nosso disse: mas se ele quer ser pai, você deve 
atender ao desejo dele. E o meu desejo? eu 
perguntei. Então, resumindo, partiu de mim, mas 
hoje é uma opção nossa! (Luana, cônjuge do 
Rodrigo) 
 
“Eu já pensei em ter filhos, mas quando 
conversávamos a respeito, ela se posicionou 
contra. Então entramos em acordo de não ter 
filhos. Apesar de querer filhos um dia, refleti 
sobre os prós e os contras e acabei concordando 
com ela. Um filho aumenta muito nossos custos” 
(Rodrigo, cônjuge da Luana) 
 
Já para a maioria dos casais, a iniciativa foi tomada pelo homem e 
quando isso ocorreu a mulher acabou aceitando porque, apesar de ter desejado 
inicialmente, entendeu que teria que se separar, caso quisesse mesmo ter filho. 
Também houve casos em que a mulher, mesmo sabendo da opção do marido, 
acreditou que com o tempo conseguiria fazê-lo mudar de ideia, o que não ocorreu. 
 
“O meu marido sempre disse que não queria ter. 
(...) sempre achei que um dia iria acontecer, 
porque tem que acontecer, porque toda mulher 
tem que ser mãe (...) a determinação para não ter 
veio por parte do meu marido. Eu amo meu 
marido, gosto da nossa relação, então sabia que 
teria que optar entre ter filho e continuar nesta 
relação. Não vejo muito sentido em sair por aí 
procurando um novo amor só para procriar, 
entende? (Luciana, cônjuge do Sérgio) 
 
 
“Minha esposa nunca concordou inteiramente em 
não ter filhos. No começo foi difícil, foi mais uma 
decisão unilateral. Hoje acho que ela também 
acha melhor não ter. Pelo menos, não falamos 
mais em ter. Ela deve ter entendido que não teria 
a carreira que tem se tivesse filhos. (...) minha 
mulher adora o que faz. Dedica muito tempo ao 
seu trabalho. O tempo que dedicaria aos filhos 
seria, certamente, roubado de suas atividades 
profissionais. Ela não seria a profissional que é 
se tivesse filhos. E eu também não a admiraria 
tanto, quanto a admiro (...) Além disso, teríamos 
outro tipo de relacionamento se tivéssemos filhos. 
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Eu acho que foi melhor não termos e acho que 
ela também” (Sérgio, cônjuge da Luciana). 
 
 
Juntos e sem filhos 
 
O fato de não ter filhos influenciou positivamente a vivência nas relações 
conjugais dos casais entrevistados. Para as mulheres a ausência de filhos tornava a 
relação conjugal “mais leve”, “sem preocupações”, “com mais tempo para a vida a 
dois” e “com maior liberdade”. Neste sentido, ter filhos alteraria esta condição do 
casal: “se nós tivéssemos filhos (...) teríamos muito mais obrigações, 
responsabilidades e dedicação (...) gostamos muito de viajar, com certeza teríamos 
que mudar nossos hábitos e também financeiramente teríamos outros 
compromissos” (Caroline, cônjuge do Paulo). 
 Por sua vez, para os homens a ausência de filhos influenciava 
positivamente a união conjugal porque não precisariam dividir a atenção da esposa 
com os filhos: “não quero dividir o amor e nem a atenção de minha esposa com um 
filho (César, cônjuge da Roberta)”; “acho que fica meio que colocado de lado 
quando vem o filho” (Heitor, cônjuge da Marcela). 
 Os homens também mencionaram que o fato de não ter filhos 
possibilitava não precisar trabalhar para sustentá-los, podendo gastar apenas com 
eles mesmos e as companheiras: “(...) sem filhos,tudo o que trabalhamos é para nós 
mesmos” (Rodrigo, cônjuge da Luana). 
Para os homens e mulheres de nosso estudo o fato de não terem filhos 
também evitava discussões sobre a educação e comportamento destes: “(...)eu sou 
bem mais flexível no que pode ou não fazer e menos preocupado e ela (esposa) 
não. Seria discussão na certa” (Fernando, cônjuge da Tatiana); (...) acho que casais 
com filhos discutem muito, muita divergência de opiniões para a educação dos filhos 
(Jane, cônjuge do Ernesto) 
É válido ressaltar que nenhum casal relatou conflito ou influência negativa 
no relacionamento conjugal por não ter filhos, mesmo nos casos em que um dos 
cônjuges havia inicialmente pensado em ter filhos. 
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O futuro sem filhos 
 
Quando questionados sobre o futuro sem filhos, homens e mulheres 
relataram diferentes expectativas.  Todos os homens relataram não se preocupar 
sobre como viveriam a velhice sem a presença de filhos, pois, para eles, ter filhos 
não significava garantia de que fossem cuidados por eles quando se tornassem 
idosos: “É tranquilo... (...) minha certeza de que não terei filhos para cuidar de mim 
na velhice não dói mais que a incerteza da expectativa de alguns pais receberem 
atenção de seus filhos” (Sérgio, cônjuge da Luciana). 
Entretanto, a maior parte das mulheres demonstrou preocupação sobre 
como viveriam a velhice. Quase todas as participantes disseram estar se preparando 
financeiramente para quando não tivessem mais condições de cuidar de si e/ou dos 
maridos, como é possível observar no relato a seguir: “(...) Quando eu ficar velhinha 
pretendo não dar trabalho para ninguém. Se precisar iremos para um Asilo ou ir 
morar na praia. Nós trabalhamos para isso para não depender de ninguém” 
(Adriana, cônjuge do Helder). Em contrapartida, o relato do companheiro de Adriana 
não demonstra preocupação quanto aos cuidados que possa demandar na velhice: 
“Futuro é coisa [de] que nunca temos certeza. Me vejo aproveitando a vida e 
morrendo de felicidade. O seguro funeral está em ordem. É só partir” (Helder, 
cônjuge da Adriana) 
 
 
Eu e as crianças 
 
A relação das pessoas, que optaram por não ter filhos, com crianças foi 
diferente para os homens e as mulheres de nosso estudo. Enquanto as mulheres 
referiram exercer cuidados com outras crianças, nenhum homem relatou esse tipo 
de cuidado: “Tenho dois afilhados que moram no apartamento do meu lado e estou 
sempre ajudando seja nos estudos ou ficando com eles” (Tatiana, cônjuge do 
Fernando). Houve ainda uma participante, que trabalhava fora, que relatou ajudar 
financeiramente os sobrinhos:  (...) minha irmã é separada e mora com minha mãe 
que também é separada. Acabo sempre ajudando minha irmã com os dois filhos 
dela, pago escola e plano de saúde (Luciana, cônjuge do Sérgio).  
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Para os homens a proximidade com as crianças significaria poucas horas 
de convivência que se resumiria a brincadeiras sem a conotação de cuidado, 
orientação ou ajuda financeira: (...) não imponho muitas regras e eles se divertem. 
Na verdade, gosto de crianças, mas durante umas duas horas, mais ou menos. 
Depois, podem voltar para seus pais (Heitor, cônjuge da Marcela). 
Houve ainda relatos de homens e mulheres que afirmaram que seus 
parceiros ou eles mesmos não tinham paciência com crianças. 
 
Discussão 
O processo de decisão de não ter filhos demandou um tempo até que se 
chegasse a uma conclusão. Em nosso estudo, apenas os casais que vinham de 
uniões anteriores afirmaram que esta decisão estava definida e de comum acordo 
entre os parceiros, antes mesmo de a união conjugal ter início. Para os demais 
casais este processo, além de demandar tempo, ocorreu de modo diferente para 
homens e mulheres.  A maior parte das mulheres, ao contrário dos homens, já havia 
desejado em algum momento de suas vidas ter filhos e se tornarem mães. Isso pode 
ter ocorrido porque enquanto as mulheres são incentivadas desde a infância a 
exercerem os papéis de mães e cuidadoras (Gradvohl, Osis & Makuch, 2013)  – 
como nas brincadeiras com bonecas -, os meninos interessam-se mais pelas 
brincadeiras de poder, prestígio e controle das situações – como nas brincadeiras de 
carrinhos ou bonecos de luta (Brougère, 2004) -, fazendo com que o projeto de se 
tornarem pais seja construído somente após estabelecerem um relacionamento 
conjugal estável (Fisher &  Hammarberg, 2012). Talvez por isso tenha sido mais 
difícil para as mulheres do que para os homens aceitar a opção de seus 
companheiros em não ter filhos.  
Em nosso estudo, quando isto ocorreu, as mulheres acabaram aceitando 
a opção dos companheiros para manterem a união conjugal e por entenderem que 
filhos demandam muita responsabilidade e dedicação, enquanto os homens 
aceitaram a opção das mulheres em não ter filhos após refletirem sobre os custos 
financeiros que estes demandariam. Entretanto, vale ressaltar que não havia 
arrependimentos por esta decisão, nem por parte das mulheres e tampouco dos 
homens que afirmaram investir no relacionamento conjugal. 
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Neste sentido, não ter filhos foi avaliado como positivo para o 
relacionamento conjugal dos participantes de nosso estudo. Talvez porque estas 
pessoas não precisassem alternar entre o papel parental e conjugal (Badinter, 2011) 
e como apontado em outros estudos com casais sem filhos isto seria benéfico para o 
relacionamento conjugal do casal porque permitia ao casal se dedicar 
exclusivamente ao outro (Barnett & MacDonald, 1976; Rios & Gomes, 2009).  
Por sua vez, as mulheres que afirmaram nunca desejado ter filhos 
disseram que, mesmo quando crianças, não se viam como mães, mas, sim, como 
mulheres que trabalhavam fora, viajavam e não como mulheres que ficavam em 
casa cuidando dos filhos e fazendo comida. Interessante observar que para alguns 
homens seria essa a mãe ideal para seus filhos, a mulher que trabalha em casa e 
cuida dos filhos; porém, não seria a mulher com quem se casariam. Isso revela a 
influência de novos padrões de relações de gênero convivendo com o padrão 
tradicional (Araújo, 2005). Em nosso estudo foi possível verificar alterações nos 
casais em relação ao modelo tradicional de família e também de gênero, em que o 
homem é provedor e a mulher é a mãe e dona de casa (Freitas et al, 2009). Isso 
indica que nossa sociedade está vivenciando um processo de transição em direção 
a um modelo moderno de mulher em que esta não só é definida como mãe, mas 
também com outras possiblidades (Rios & Gomes, 2009).  
As mudanças acima mencionadas têm trazido para as mulheres o desafio 
de conciliar a maternidade com outros papéis, como o de esposa e, principalmente, 
o de profissional, o que foi evidenciado por algumas mulheres de nosso estudo 
(Balasch & Gratacós, 2012; McDonald, 2000). Esta condição, por sua vez, pode 
fomentar a imagem onipotente e idealizada da mulher que tem que dar conta de 
tudo, mesmo que para isso use de recursos como ajuda de terceiros para o cuidado 
de seus filhos (Jablonski, 2010). Acontece, porém, que nem sempre esse tipo de 
recurso é bem aceito por todas as pessoas. No caso dos homens e mulheres 
entrevistados em nosso estudo, a real possibilidade da terceirização dos cuidados 
aos filhos foi um dos motivos que contribuiu para que os casais optassem por não ter 
filhos.  
Nossos resultados também identificaram que ainda é muito forte a 
associação das mulheres com a tarefa de exercer cuidados e dos homens em 
recebê-los. Talvez por isto, as mulheres referiram exercer mais cuidados com 
crianças do que os homens. É válido ressaltar que, ao falarem dessas atividades de 
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cuidado, as mulheres de nosso estudo não relataram dificuldades emocionais como 
arrependimento ou ambivalência por não terem tido filhos.   
Neste sentido, as relações de gênero também estiveram envolvidas na 
maneira distinta como homens e mulheres encaravam o futuro sem filhos – 
especialmente a velhice.  As mulheres demonstraram maior preocupação com o 
futuro do que os homens. Talvez porque, como evidenciado em outro estudo 
(Rowland, 1998), nos âmbitos familiar e social o homem sem filhos na velhice receba 
mais apoio e amparo do que a mulher na mesma condição. Enquanto as mulheres 
estavam se preparando emocional e financeiramente para o seu futuro e do 
companheiro, o que incluía a moradia em asilos/casas de repouso, os homens não 
demonstraram ou não se permitiram demonstrar essa mesma preocupação. 
Possivelmente, essa atitude esteja relacionada à preocupação de não se colocarem 
também em uma postura de maior fragilidade, mesmo que no futuro, ou por 
entenderem como natural a condição social de serem cuidados. Tais resultados 
fortalecem as evidências de que a permanência da responsabilidade feminina com 
cuidados ao marido ou outros familiares indicam a continuidade dos modelos 
familiares tradicionais, mesmo nas novas configurações familiares de casais sem 
filhos (Bruschini, 2007). 
Ressaltamos que nossos resultados precisam ser avaliados considerando 
algumas limitações. Todos os participantes de nosso estudo moravam na Região 
Sudeste do Brasil, região onde quase um quarto (24,8%) dos casais entrevistados 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística afirmou não ter filhos (PNAD, 
2009). Além disso, quase todos os participantes de nosso estudo tinham concluído o 
nível superior de escolaridade e possuíam remuneração mensal média de 19,9 
salários mínimos, enquanto a remuneração média dos brasileiros é de 2,7. É 
importante ainda considerar que na Região Sudeste, especificamente no Estado de 
São Paulo, a taxa de filhos por mulher é de 1,7 e está abaixo das taxas das Regiões 
Norte e Nordeste, que são de 2,5 e 2,0 respectivamente (PNAD, 2009). Além disso, 
nessas regiões é maior a proporção de mulheres que vivem em piores condições 
econômicas, com menor escolaridade e menor acesso à contracepção. É preciso, 
portanto, também investigar esse fenômeno da opção voluntária de não ter filhos em 
outras regiões do Brasil e entre pessoas com outras características 
sociodemográficas. 
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Por outro lado, ao se confirmar a tendência de crescimento na proporção 
de casais que optam por não ter filhos, é preciso que se realizem estudos a fim de 
compreender melhor a trajetória dessas pessoas e prover condições sociais 
adequadas para que vivenciem cada etapa da vida, inclusive o envelhecimento.  
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Vivências de casais que optaram por não ter filhos 
Resumo: Tem crescido a proporção de casais que decidem voluntariamente não ter 
filhos e, embora esta escolha seja uma opção reprodutiva, pouco se sabe sobre as 
vivências destas pessoas. O objetivo deste estudo qualitativo foi descrever as 
vivências de casais que optaram por não ter filhos em seus relacionamentos 
familiares, sociais e profissionais. A amostra do estudo foi intencional e composta 
por 13 casais. Homens e mulheres participaram individualmente de uma entrevista 
semidirigida. Os resultados mostraram que os reflexos da decisão de não ter filhos 
afetaram de modo diferente as vivências nos relacionamentos conforme o gênero. 
As mulheres foram mais julgadas, cobradas e pressionadas a procriarem do que os 
homens, que referiram, inclusive, terem sido invejados por pessoas do seu entorno. 
É importante que se discuta a opção de ter ou não ter filhos no contexto das 
relações de gênero para que se respeitem os direitos reprodutivos de mulheres e 
homens.  
Palavras-chave: não-maternidade; relações familiares; relações de gênero 
 
Experiences of childfree couples by choice 
Abstract: It is an increasingly growing phenomenon of couples who decide voluntarily 
not to have children and, there is scarce knowledge regarding this reproductive 
option. The purpose of this qualitative study was to understand  the experiences of 
couples who chose voluntarily to be childless  and  in their relationships with family, 
friends, social and professional. The study sample was intentional, consisting of 13 
couples. Men and women participated separately of a semi structured interview.  The 
results showed that the consequences of this decision affected differently the 
experiences in relationships according to gender. Women were more judged, 
charged and pressured to procreate than men, who reported, including, have been 
envied by others in their social environment. It is important to discuss gender 
relations and reflects the maternity and paternity issues so that we can better 
understand the choice to have children. 
Keywords: non-maternity; family relationship; gender relations 
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Introdução 
 
No Brasil, assim como nos demais países do mundo, a média do número 
de filhos por mulher apresentou importante redução em cerca de uma década, entre 
2005 e 2015, mudando de 2,09 para 1,72 filhos – abaixo da taxa de reposição 
populacional (IBGE, 2015). Do mesmo modo, nas últimas décadas tem se 
evidenciado também o fenômeno de casais que decidem voluntariamente não ter 
filhos (Chancey & Dumais, 2009; Park, 2005) e apesar de este arranjo familiar estar 
aumentando nas ultimas décadas, encontram-se poucas pesquisas que abordam as 
vivencias e relações familiares e sociais dos casais/pessoas que optam por não ter 
filhos, em comparação a pesquisas com casais/pessoas inférteis (Fjell, 2002). Talvez 
porque socialmente espera-se que um casal procrie, e, quando isto não ocorre, o 
esperado é que não seja por vontade própria. Com isto, os estudos acabam se 
concentrando nas dificuldades das pessoas que querem engravidar e não 
conseguem (Shapiro, 2014).  
Entretanto, é preciso se considerar que este novo arranjo familiar, assim 
como outras configurações familiares - família homoafetiva, monoparental, gerada 
artificialmente, desconstruída, recomposta - acabam promovendo novas visões dos 
conceitos de maternidade, paternidade e de relações de gênero que necessitam 
serem discutidas para que se amplie a reflexão sobre tais mudanças (Roudinesco, 
2003). Além disso, estes novos arranjos familiares questionam a tradicional família, 
podendo gerar sentimentos ambivalentes e conflitantes para quem os vivenciam ou 
nas pessoas próximas do entorno familiar e social (Rios & Gomes, 2009).  
Neste sentido, embora ter filhos seja uma opção reprodutiva de homens e 
mulheres, a literatura científica internacional aponta que as reações sociais frente a 
essa opção dificultam o exercício desse direito reprodutivo.  Estudos identificaram 
que a sociedade americana tende a ver os homens que optam por não ter filhos 
como menos saudáveis (Calhoun & Selby, 1980), com menor estabilidade financeira 
(Jamison, Franzini  & Kaplan, 1979) e menos generosos (Kemkes, 2008) do que 
aqueles com filhos e as mulheres que optam por não ter filhos como mais 
depreciadas (Calhoun & Selby, 1980), mais ambiciosas (Jamison, Franzini  & 
Kaplan, 1979) e menos sensíveis, porém mais felizes do que as com filhos. Com 
resultado similar, estudo sueco identificou que os homens foram considerados mais 
ausentes, despreocupados com o futuro do que homens com filhos e as mulheres 
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foram consideradas mais problemáticas do que as mulheres que tinham filhos 
(Peterson, 2014).  
Por sua vez, estudos brasileiros (Patias & Buaes, 2009; Barbosa & 
Rocha-Coutinho, 2007) mostraram que a sociedade brasileira ainda valoriza muito a 
maternidade, considerando-a como um aspecto/fator fundamental integrante da 
constituição da identidade feminina e necessária para a realização da mulher.  Ainda 
outros estudos brasileiros também apontaram que as mulheres que optaram por não 
ter filhos apresentavam menor autoestima pessoal e coletiva do que as mulheres 
com filhos (Souza & Ferreira, 2005), mesmo com as transformações do modelo 
tradicional da mulher-mãe em modelos contemporâneos mais fluidos (Barbosa & 
Rocha-Coutinho, 2012). Por conta disso, as mulheres que fizeram esta opção 
constituíam suas identidades a partir da negação de representações culturais 
dominantes que afirmavam a maternidade como destino natural de toda a mulher, e 
o amor materno como sentimento inerente à existência feminina (Patias & Buaes, 
2012).  
Válido ressaltar que estudos brasileiros sobre os casais sem filhos ainda 
são incipientes e apresentam poucas informações sobre as vivências dessas 
pessoas, principalmente se considerarmos que a maior parte dos estudos é 
realizada com mulheres.  
O único estudo brasileiro (Rios & Gomes, 2009) realizado com casais que 
optaram por não ter filhos, entrevistou quatro casais visando a identificar as 
vivências relacionadas ao estigma e conjugalidade presentes nessa opção. Nesse 
estudo, os casais relataram que sofriam pressão social frente à escolha de não ter 
filhos, sentiam-se estigmatizados e apresentavam variadas reações, que abrangiam 
desde justificativas reparadoras até comportamentos defensivos, por se sentirem 
atacados frente aos questionamentos da ausência de filhos. Isto indicava que tais 
pessoas apresentavam significados ambivalentes frente a suas opções. O mesmo 
estudo também identificou que esses casais apresentavam uma relação conjugal de 
acolhimento e desenvolvimento frente aos conflitos e dificuldades resultantes da 
opção de não ter filhos. 
Conhecer as experiências de casais que optaram por não ter filhos pode 
permitir uma melhor compreensão das consequências dessa escolha na vida destas 
pessoas, o que poderá ajudar a levantar subsídios para ações educativas em saúde 
e direitos sexuais e reprodutivos que visem a facilitar a compreensão da sociedade 
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acerca dessa opção como um direito. Este artigo apresenta parte dos resultados de 
um estudo que teve por objetivo analisar as vivências de casais que optaram por 
não ter filhos. 
 
Sujeitos e métodos 
 
Foi realizado um estudo qualitativo com o intuito de compreender, além de 
números e estatísticas, as vivências de casais que optam voluntariamente por não 
ter filhos. Essa metodologia busca compreender as relações de sentido e significado 
dos fenômenos humanos valorizando as vivências, privilegiando a escuta da fala, 
buscando entender em profundidade a experiência de casais que optaram por não 
ter filhos. Neste sentido, foram realizadas entrevistas semidirigidas com casais 
(homens e mulheres) que optaram por não ter filhos.  
A amostra foi intencional e se utilizou a técnica de bola de neve para a 
escolha dos participantes (Patton, 1990). Nessa técnica os primeiros participantes 
indicam outros com características semelhantes às suas, especialmente aquelas que 
determinam sua admissão ao estudo que, neste caso, foi a opção de não ter filhos e 
a aceitação do casal de participar do estudo. Assim, foi estabelecido contato inicial 
com um casal que voluntariamente não tinha filhos e este casal indicou outros casais 
que também tinham feito a mesma opção e que por sua vez indicaram outros casais 
com a mesma opção para a composição da amostra estudada.  
O número de participantes foi definido pelo critério de saturação da 
informação (Turato, 2003) em que o tamanho da amostra é definido quando o 
material coletado é suficiente para alcançar os objetivos do estudo. Neste estudo 
foram necessárias treze entrevistas com casais que optaram por não ter filhos para 
que se chegasse à saturação das informações. A seleção dos participantes foi 
realizada seguindo os critérios de inclusão: idade maior ou igual a 18 anos, pelo 
menos cinco anos de relação estável, nenhum dos membros ter filhos e não ter 
expressado vontade  de ter filhos biológicos ou adotivos na união atual e uniões 
anteriores, e o casal ter declarado a opção voluntária de não ter filhos.   
Quando o casal que preenchia os critérios de inclusão era identificado, 
ambos os cônjuges eram convidados a participar da pesquisa. Se um deles não 
aceitava, o outro também não era admitido no estudo. Quando os dois cônjuges 
concordavam em participar, eram explicados os objetivos do estudo e oferecido 
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individualmente o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido para leitura e 
eventuais esclarecimentos, ocorrendo o pleno consentimento e assinatura do 
documento, realizavam-se as entrevistas separadamente com cada integrante do 
casal, conforme a conveniência de horário e local para cada membro do casal. A 
maior parte das entrevistas foi realizada na residência dos casais ou em seus 
ambientes de trabalho. 
Os dados foram coletados mediante entrevistas semidirigidas, que 
duraram em média 40 minutos, e foram realizadas com auxílio de um roteiro com 
perguntas disparadoras e de aprofundamento, desenvolvido a partir dos objetivos do 
estudo, mas que não restringia a possibilidade de outros questionamentos ou 
aprofundamento quando necessário.  As perguntas visavam explorar as vivências 
dos entrevistados em seus relacionamentos sociais, profissionais, com familiares e 
com amigos. Os participantes também responderam a um questionário com 
perguntas socioeconômicas que permitiram caracterizá-los.  
Todas as entrevistas foram gravadas, transcritas integralmente, e 
conferidas através de uma segunda escuta. Posteriormente realizaram-se as leituras 
flutuantes das entrevistas em que o objetivo é a apreensão geral do conteúdo por 
meio de impressões e orientações a serem estudadas e não a sistematização do 
material coletado (Bardin, 1997). Em seguida, as entrevistas foram reagrupadas de 
acordo com a relação com os objetivos do estudo, permitindo a categorização das 
informações e as unidades de significado (Minayo, 2006; Patton, 1990). Todas as 
categorias de análise foram definidas em consenso dos pesquisadores que 
revisaram seu conteúdo. 
O protocolo da pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
da Universidade Estadual de Campinas - UNICAMP (Parecer nº 382.686) e todos os 
participantes assinaram um termo de consentimento. As entrevistas foram 
identificadas apenas por números para preservar a identidade dos participantes e 
nas transcrições os entrevistados foram identificados apenas como H, quando eram 
do sexo masculino, e M quando eram do sexo feminino, seguidos dos números 
relativos às entrevistas. 
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Resultados 
 
Os homens e mulheres que participaram do estudo tinham idade entre 34 
e 58 anos. Na maior parte dos casais os dois cônjuges tinham nível superior de 
escolaridade. O tempo de união conjugal variou de cinco a 33 anos. A renda familiar 
média variou de 6,63 salários mínimos (SM)/mês a 85,54 SM/mês;  somente duas 
mulheres não possuíam trabalho remunerado - donas de casa (Tabela 1).  
 
Tabela 1. Características socioeconômicas de casais que optaram por não ter 
filhos. 
Casal 
Idade/ 
anos 
Escolaridade Ocupação 
Tempo 
união  
Renda 
familiar 
(*Sal. Mín) 
M1 34 Superior Psicóloga clínica 
5 anos 8,84SM H1 38 Superior Analista financeiro 
M2 39 Ensino médio  Professora  12 anos 6,63SM 
H2 
 
42 Ensino 
médio  
Comerciante 
M3 51 Superior Dona de casa  28 anos 10,32 SM 
H3 
 
56 Superior Engenheiro 
M4 44 Doutorado Professora Univ  6 anos Cerca de 
10,32 SM H4 44 Superior Músico 
M5 41 Superior Oficial de Justiça  21 anos 16,22 SM 
H5 43 Superior Técnico Judiciário 
 
M6 54 Superior Contabilista 33 anos 14,74 SM 
 H6 58 Ensino 
médio 
Locador de imóveis 
M7 51 Superior Cirurgiã dentista 19 anos 22,12 SM 
H7 
 
48 Superior Cirurgião dentista 
M8 47 Superior Odontopediatra 24 anos 29,49 SM 
H8 
 
55 Superior Empresário 
M9 47 Superior Jornalista/empres. 13 anos  85,54 SM 
 H9 53 Superior Auditor fiscal  
M10 51 Mestrado Coordenadora ped. 33 anos 7,37 SM 
H10 
 
53 Mestrado Professor un. 
M11 34 Superior  Professora/idiomas 7 anos 17,69 SM 
H11 
 
39 Superior  Analista de sistema 
M12 53 Mestrado Dona de casa 8 anos 14,74 SM 
 H12 
 
54 Doutorado Professor un. 
M13 46 Ensino médio  Aux. Odontol. 17 anos 14,74 SM 
H13 43 Superior Gerente de TI 
*Valor do salário mínimo 678,00 (Set, Out, Nov, Dez, 2013) 
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Dos 13 casais entrevistados, apenas dois referiram que ao iniciar a união 
já haviam optado por não ter filhos. Esses casais vinham de relacionamentos 
anteriores em que o(a) parceiro(a) desejava ter filhos. Mais da metade das mulheres 
entrevistadas já havia desejado ter filhos em algum momento de suas vidas e mudou 
de ideia ao longo do tempo. O mesmo se observou em menos de um terço dos 
homens. A seguir, descrevem-se os resultados obtidos segundo as categorias de 
análise estabelecidas.  
 
Relacionamentos com familiares e amigos 
 
Homens e mulheres deste estudo vivenciavam de forma diferente a opção 
de não ter filhos na relação com os familiares. Enquanto as mulheres relataram 
cobranças familiares feitas por pais e sogros para ter filhos, os homens não 
relataram tal pressão, embora notassem a cobrança familiar realizada com a 
companheira.  
 
“uma vez meu sogro, alguns anos depois do 
casamento, veio perguntar se eu, claro que o filho 
dele não, tinha algum problema (reprodutivo) [...] 
Sei que muitas pessoas achavam e até 
insinuavam que era egoísmo nosso. Minha irmã e 
minha mãe já falaram isso para mim” (M3, dona 
de casa, 51 anos) 
 
“Uma vez depois de muito tempo de casados 
meu pai perguntou se a M3 tinha algum problema 
físico que a impedia de ser mãe. O que para mim 
demonstra o preconceito de achar que mulher 
que não tem filhos tem problemas. [...] 
Diretamente para mim minha sogra que é viúva 
nunca falou nada, mas para a M3 comentou que 
era egoísmo nosso” (H3, engenheiro, 56 anos) 
 
 Os questionamentos familiares sobre a ausência de filhos, segundo as 
participantes, quase sempre estiveram relacionados à preocupação com a velhice 
das entrevistadas e ausência de descendentes. 
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“As pessoas não entendem e dizem que quando 
ficarmos velhinhos iremos ficar sozinhos sem 
nenhum filho para cuidar da gente” (M1, 
psicóloga, 34 anos) 
 
“Minha mãe no começo cobrava, dizia que eu não 
teria ninguém para cuidar de nós” (M9, 
jornalista/empresária, 47 anos) 
 
“[...] o sogro da minha irmã, que acha um absurdo 
não termos filhos, disse uma vez: um casal sem 
filhos morre" (M4, professora universitária, 44 
anos) 
 
“[...] a família sempre cobra, porque todo mundo 
tem que ter filho. Minha mãe me cobrou, meu pai 
me cobrou, meus tios, todo mundo cobra! [...] tem 
que ter filho para deixar para a posteridade. E 
você tem outras coisas que pode deixar, né?” 
(M12, dona de casa, 53 anos) 
 
“A família se preocupa muito com o repasse dos 
bens, e sempre dizemos que eles têm que 
usufruírem o que tem e nós usufruiremos 
também. Obviamente, eles não nos entendem! 
(risos) Ainda são do tempo antigo em que 
trabalhávamos para deixar as coisas para os 
filhos” (M11, professora de idiomas, 34 anos) 
 
A opção de não ter filhos também afetou de modo diferente a vivência de 
homens e mulheres com amigos. As mulheres relataram questionamentos e 
cobranças a respeito dessa escolha por parte das amigas que já eram mães.  Já os 
homens afirmaram que, embora houvesse o questionamento sobre a ausência de 
filhos, o assunto não se prolongava quando eles respondiam se tratar de uma 
opção. Outros participantes afirmaram também que quando os amigos não 
entendiam a opção perguntavam se a companheira deles tinha problemas 
reprodutivos. 
 
“[...[ insinuações que eu não sabia o que estava 
perdendo, que não conseguiriam viver sem. Eu 
sempre sorria amarelo, respondia que bom pra 
você e pensava espero que você sinta isso 
mesmo porque se não for assim não vai ter onde 
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devolver, vai ter que ficar com a mercadoria pra 
sempre, não tem volta” (M6, contabilista, 54 
anos) 
 
“eu escutava muitas perguntas do tipo: você não 
pode ter ou não quer? A maternidade é 
maravilhosa. Por que você não quer? Você não 
gosta de crianças.... Eu sempre respondia que 
não era nada disso. Era simplesmente porque eu 
não queria a realidade delas para mim” (M12, 
dona de casa, 53 anos) 
 
“[...] quando (os amigos) perguntavam eu 
respondia que nós decidimos não ter e o assunto 
terminava. Acho que homem pergunta menos 
que mulher” (H3, engenheiro, 56 anos) 
 
“Sempre tem o estranhamento, né? No começo 
perguntavam se a minha esposa tinha algum 
problema” (H2, comerciante, 42 anos) 
 
Talvez por essa diferença na vivência com amigos entre homens e 
mulheres, quatro entrevistadas mencionaram que o casal acabava tendo mais 
contato com casais que não tinham filhos, pois era mais fácil combinar os 
programas, embora os parceiros não tivessem feito menção a isto: 
 
 “Melhor ter amigos sem filhos também. Os 
horários e locais para sair passam a ser 
diferentes quando se tem filhos. Se for sair com 
amigos com filhos tem que aceitar o ritmo deles” 
(M7, cirurgiã dentista, 51 anos).  
 
“[...] não vejo diferença por ter ou não ter filhos. É 
normal com os amigos” (H7, cirurgião dentista, 48 
anos). 
 
“Também eu e meu marido há algum tempo 
temos procurado diversificar os grupos de 
amizade, pois sabemos que quando todos 
tiverem crianças não vamos querer estar tão 
próximos deles” (M11, professora de idiomas, 34 
anos) 
 
“Nunca senti nada diferente nos programas com 
amigos. Eles sabem que não tenho filhos, mas 
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não falam nada”. (H11, analista de sistemas, 39 
anos) 
 
As mulheres também referiram que, quando se encontravam com amigos 
que tinham filhos, sentiam-se sem assunto, pois, geralmente, as conversas giravam 
em torno dos hábitos e comportamentos das crianças:  
 
“[...] Ficamos fora do assunto, muitas vezes. O 
assunto deles é a música da “Galinha 
Pintadinha”, a marca da fralda, a idade com que 
os filhos andaram pela primeira vez” (M5, oficial 
de justiça, 41 anos). 
 
 Relacionamentos sociais e profissionais 
 
Homens e mulheres relataram diferentes experiências em como eram 
vistos e julgados por outras pessoas pela ausência de filhos. Enquanto as mulheres 
relataram terem sido julgadas como pessoas ruins, egoístas e estranhas por não 
desejarem filhos, os homens afirmaram terem se sentido invejado pela mesma 
escolha.  
 
 “quando falo que não quis (filhos) a pessoa faz 
aquela cara: Nossa! ela não deve ser uma boa 
pessoa, porque não gosta de criança [...] as 
pessoas falam a M3 aquele mulher estranha que 
não quis ter filhos” (M3, dona de casa, 51 anos)  
 
[...] o sonho dela (irmã com problemas 
reprodutivos) é ter mais um filho e que eu sendo 
saudável não é justo que não tenha filhos. Diz 
que é muito egoísmo de minha parte” (M1, 
psicóloga, 34 anos) 
 
“Nunca tive nenhum problema com amigos por 
causa disso, pelo contrário, alguns chegam a 
elogiar nossa decisão e manifestam de forma 
velada certa inveja por não terem feito o mesmo” 
(H10, professor universitário, 53 anos)  
 
“Se você quer saber alguns até falam que 
invejam nossa liberdade” (H6, locador de imóveis, 
58 anos). 
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As mulheres também relataram serem consideradas inaptas para 
opinarem sobre determinados assuntos ou consideradas como incapazes para 
procriarem. 
 
 “[...] nem pensar em dar palpites, afinal, como 
sempre nos dizem não sabemos o que é amar 
alguém incondicionalmente” (M5, oficial de 
justiça, 41 anos).  
 
[...] Quando eu dizia que não queria, eles não 
acreditavam e logo vinham contando sobre 
médicos que poderiam resolver o problema (M6, 
contabilista, 54 anos).    
 
De modo geral, foi possível perceber que alguns homens e mulheres de 
nosso estudo também apresentaram diferentes formas de entender o motivo pelo 
qual outras pessoas, diferentemente deles, optavam por ter filhos. Algumas 
entrevistadas entendiam que as mulheres acabavam tendo filhos para preservar 
seus casamentos ou se tornavam mães apenas porque era o esperado socialmente 
ou porque queriam agradar os maridos.  
 
“[...] observo muito também que amigas tem filhos 
para preencher um vazio dentro de casa, um jeito 
de preencher, né?” (M3, dona de casa, 51 anos) 
 
“[...] muitas mulheres que não querem ser mães, 
acabam tendo filhos só para agradar o esposo” 
(M1, psicóloga, 34 anos) 
 
“(as pessoas) Têm filhos para salvar casamentos, 
mas filhos não unem, separam os casais que 
possuem relacionamento mal estruturado. Sinto 
pena destes casais. [...](M6, contabilista, 54 anos) 
 
Enquanto alguns homens acreditavam que as pessoas tinham filhos por 
cederem às pressões sociais. 
 
“[...] acham que devemos seguir o padrão como eles 
(que tiveram filhos)...”(H2, comerciante, 42 anos) 
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“Mas, no geral, as pessoas seguem protocolos 
sociais e tem (filhos) por que todo mundo tem” (H5, 
técnico judiciário, 43 anos) 
 
Também as vivências das relações no ambiente de trabalho foram 
diferentes entre homens e mulheres que escolheram não ter filhos. Enquanto todos 
os homens disseram que a opção de não ter filhos voluntariamente não exercia 
nenhuma influência negativa em sua relação com os colegas e no desempenho do 
trabalho, quase metade das mulheres entrevistadas relatou dificuldades com os 
colegas e preconceitos quanto à qualidade de suas atividades profissionais, 
especialmente quando se tratava de professoras ou psicólogas:  
 
“Dependendo do assunto (com colegas de 
trabalho em uma escola) sempre ouço: você não 
tem filho, não pode falar sobre determinada 
situação” (M2, professora, 39 anos) 
 
“[...] na clínica (de psicologia), sei que alguns 
pacientes prezam o fato da psicóloga ser mãe, 
por acreditar que tenham experiência naquilo que 
falam” (M1, psicóloga, 34 anos)  
 
Interessante observar que um casal exercia profissões semelhantes, ele 
como professor universitário e ela como coordenadora pedagógica, no mesmo local 
de trabalho, e enquanto o homem relatou que o fato de não ter filhos só lhe trazia 
benefícios, a mulher afirmou que isto gerava desconfianças quanto a sua 
capacidade profissional.  
 
“No meu ambiente de trabalho ter filhos é que é o 
problema. Não sei se você sabe, mas os 
professores têm direito a gratuidade para seus 
filhos nas escolas privadas em que trabalham e 
se ele, o filho, não tem um bom desempenho nas 
disciplinas, se é indisciplinado nas aulas, é você 
quem fica mal perante os colegas de trabalho. 
Para o dono da escola, então, professores sem 
filhos são uma benção” (H10, professor 
universitário, 53 anos) 
 
“Bem, ser professora e não ter filhos pode gerar 
algum desconforto em alguns colegas, pois afinal, 
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como educar crianças e fazer a opção por não tê-
las. Aliás, algumas mães dizem: você não tem 
filhos, não sabe como é” (M10, coordenadora 
pedagógica, 51 anos) 
 
Ainda uma entrevistada relatou que o fato de ser uma boa profissional em 
odontopediatria e, portanto, gostar de lidar com crianças, fazia com que as pessoas 
pensassem que ela não tinha filhos porque não podia e não porque não queria. 
 
“Muitos acham que eu não pude engravidar. Na 
opinião dessas pessoas, eu seria uma ótima 
mãe, porque tenho realmente muita afinidade 
com crianças uma vez que trabalho com elas e 
adoro essa convivência. As pessoas confundem 
gostar de crianças e querer ser mãe, mas são 
coisas diferentes. Filhos são crianças, mas 
depois crescem e eu gosto é de crianças e não 
de filhos” (M8, odontopediatra, 47 anos) 
 
Discussão 
 
Nosso resultados evidenciaram que, embora ter ou não ter filhos seja uma 
opção reprodutiva de homens e mulheres, os reflexos desta decisão afetaram de 
modo diferente as experiências nos relacionamentos com familiares, sociais e 
profissionais dos participantes conforme o gênero, assim como em outros estudos 
internacionais (Park, 2002) e nacionais (Rios & Gomes, 2009). Tais resultados 
evidenciam que nas relações de gênero mais tradicionais as mulheres que optam 
por não serem mães tendem a ser mais julgadas e estigmatizadas como desviantes 
do padrão social vigente do que os homens.  
 Nas relações familiares as mulheres foram mais cobradas por não terem 
filhos do que os homens, como se coubesse exclusivamente a elas a 
responsabilidade da reprodução ou da escolha de não ter filhos (Rios & Gomes, 
2009), o que corresponde à prescrição normativa de gênero em que o homem provê 
e a mulher procria (Freitas e col., 2009; Cunha e col., 008). 
Ainda nas relações familiares foi atribuída à mulher a responsabilidade de 
deixar descendentes ou pensar em ter alguém que possa amparar o casal na 
velhice. Isto demonstra o quanto socialmente o papel de cuidador ainda é exclusivo 
da mulher (Kehl, 2008; Patias & Buaes, 2012) e o quanto ainda é atribuído aos filhos 
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os cuidados dos pais idosos, embora a literatura científica nos aponte que idosos 
com filhos apresentam a mesma probabilidade de idosos sem filhos de serem 
cuidados por abrigos e instituições de repouso (Aykan, 2003). 
Além disso, tanto nas relações familiares quanto socialmente, as 
mulheres foram responsabilizadas por não terem filhos, como se tivessem 
problemas reprodutivos. Por outro lado, nenhuma das pessoas entrevistadas referiu 
que se havia atribuído aos homens alguma dificuldade para procriar. Frente a isso 
podemos pensar que quando a ausência de filhos é confundida com infertilidade 
involuntária ainda prevalece a crença de que o problema reprodutivo é sempre da 
mulher.   
Ainda, as mulheres deste estudo foram consideradas egoístas,  ruins e 
estranhas por não terem filhos, bem como inaptas para opinar sobre determinados 
assuntos por não serem mães. Isso corrobora a hipótese de que para a sociedade 
as mulheres que são biologicamente férteis e optam por não terem filhos são vistas 
com desconfiança e consideradas egoístas por não cumprirem o normal da 
instituição familiar (Alves, Cavenaghi & Barros, 2010).  
Por outro lado, os homens referiram se sentir invejados por outros 
homens por decidirem não ter filhos. Isso, em parte, surpreende, porque segundo os 
padrões tradicionais de gênero, é comum associar a capacidade reprodutiva dos 
homens à sua virilidade. Desta forma, aqueles que não têm filhos podem ser alvo de 
questionamentos quanto à sua potência sexual (Trindade & Enumo, 2002), o que 
não foi relatado em nosso estudo. Entretanto, nossos resultados foram semelhantes 
a outros estudos que identificaram que socialmente as mulheres sem filhos são 
depreciadas e percebidas de forma negativa (Calhoun & Selby, 1980), enquanto os 
homens sem filhos foram considerados despreocupados com o futuro (Peterson, 
2014). Isso pode ter gerado a sensação de serem invejados, que foi relatada pelos 
participantes de nosso estudo.  
É interessante observar que os entrevistados justificaram essa 
perspectiva de que eram invejados pelo fato de não cederem às pressões sociais 
para ter filhos. Aliás, também as mulheres entrevistadas consideraram que havia 
mulheres que  tinham filhos  simplesmente para manter a união conjugal e não pelo 
desejo de tê-los. Essas perspectivas de homens e mulheres indicam que ter ou não 
ter filhos ainda não é visto como uma opção individual e/ou do casal, mas é 
classificado como parte da natureza humana, do ponto de vista essencialista. 
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Do mesmo modo, na relação com amigos foi maior para as mulheres a 
pressão para que tivessem filhos do que para os homens, porque o universo de criar 
os filhos ou compartilhar e trocar informações sobre o desenvolvimento das crianças 
ainda parece ser universo exclusivo das mulheres, reforçando o papel da mulher 
procriadora, cuidadora e educadora. (Schneebeli & Menandro, 2014; Santos, 2009).  
Também na vida profissional o fato de não ter filhos foi percebido de 
modo diferente em relação aos homens e mulheres que participaram de nosso 
estudo. Algumas mulheres chegaram a ter sua eficiência profissional questionada 
em algumas profissões por não serem mães, enquanto os homens não perceberam 
qualquer implicação no meio profissional por não serem pais. Isto pode parecer uma 
contradição, pois, com frequência, as mulheres, para competirem com os homens 
em igualdade de condições no meio profissional necessitam, muitas vezes, abdicar 
da maternidade em função de sua carreira (Chancey & Dumais, 2009; Kanazawa, 
2014).  
Percebe-se que, embora venham ocorrendo mudanças sociais em relação 
ao papel das mulheres na sociedade brasileira desde a segunda metade do século 
passado, os novos padrões de relações de gênero convivem com os padrões 
tradicionais, e frequentemente se observa o confronto entre essas diferentes 
perspectivas (Schneebeli & Menandro, 2014). É preciso lembrar que em sociedades 
como o Brasil, onde prevalece o modelo tradicional das relações de gênero, a 
maternidade ainda é vista como parte da natureza da mulher. Não cumprir esse 
destino pode significar a perda da identidade social feminina (Cunha e col., 2008) e 
isto pode ter implicações sociais, principalmente quando as mulheres estão 
envolvidas em profissões sinônimas de cuidado e orientação como a psicologia, o 
magistério ou outras atividades relacionadas ao contato com crianças.  
Embora este estudo tenha avaliado uma amostra limitada de casais, todos 
pertencentes aos estratos socioeconômicos médio e alto, é preciso se considerar 
que as características dos casais que participaram deste estudo foram semelhantes 
às características evidenciadas por estudo realizado a partir de dados da Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domicílios- PNAD, para traçar o perfil dos casais brasileiros 
sem filhos (Alves, Cavenaghi & Barros, 2010). Nesse estudo, assim como em nossa 
amostra, os casais sem filhos brasileiros apresentavam maior nível de escolaridade, 
possuíam renda per capita elevada, se comparada ao restante da população, e 
contavam com rendimentos de ambos os cônjuges. Nossos resultados também são 
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similares aos resultados encontrados em outros estudos internacionais com casais 
sem filhos em que estes possuíam alto nível de escolaridade (Grindstaff, 
Balakrishnan & Ebanks, 1981; Kiernan, 1989; Cwikel, Gramotnev, & Lee, 2006), 
maior renda familiar (Grindstaff, Balakrishnan & Ebanks, 1981) e eram profissionais 
altamente qualificados (Kiernan, 1989).  
Ao mesmo tempo, nossos resultados indicam que a melhor compreensão 
desse fenômeno deve incluir a discussão sobre as relações de gênero nos diversos 
contextos sociais, principalmente em ações educativas em saúde e direitos sexuais 
e reprodutivos, devendo também incluir reflexões sobre a maternidade e paternidade 
que precisam ser pensadas como uma opção, tanto da mulher quanto do homem. A 
reflexão sobre estas questões pode contribuir para criar condições sociais favoráveis 
ao bem-estar físico, mental e social das pessoas que optam por não ter filhos.  
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DISCUSSÃO GERAL 
 
Este estudo permitiu compreender que os papéis reprodutivos de homens 
e mulheres se modificaram ao longo da história e do desenvolvimento 
socioeconômico. Assim, embora atualmente a maternidade e os bebês sejam 
supervalorizados, na Idade Média pouco valor lhes era atribuído. Foi o avanço do 
capitalismo e da burguesia que contribuiu para que a sociedade desse um novo 
valor à maternidade e promoveu a pressão social sobre as mulheres para que 
assumissem a maternidade como parte essencial da identidade feminina. Por outro 
lado, após o advento da pílula anticoncepcional e com a intensificação do ingresso 
da mulher no mercado de trabalho, por volta de 1960, surgiram os primeiros casais 
que afirmavam voluntariamente não querer ter filhos.  
Atualmente, evidencia-se que a proporção de pessoas que optam por não 
ter filhos tem crescido no mundo todo. Isto tem motivado a realização de vários 
estudos, que foram identificados na revisão de literatura realizada, que abrangeu 
quase cinco décadas de publicações. Verificou-se que as principais ênfases dessas 
pesquisas foram caracterizar as pessoas que optam por não ter filhos, compará-las 
com outras pessoas, e avaliar as consequências dessa opção em suas vidas, 
especialmente na velhice. Esses estudos reiteram que a perspectiva social sobre 
essa opção está marcada pelas relações de gênero mais tradicionais, mediante as 
quais se considera natural que as mulheres queiram ser, e de fato sejam, mães. Por 
isto, são as mulheres que podem, com mais frequência, ser estigmatizadas 
socialmente quando optam por não ter filhos. Ao mesmo tempo, também são elas 
que mais se preocupam com a velhice sem filhos, com quem vai cuidar delas e do 
companheiro. Segundo os estudos revisados, as mulheres apresentavam maior 
chance de serem institucionalizadas na velhice e de receberem menor apoio dos 
familiares, em comparação com os homens sem filhos.  
A maior parte dos estudos sobre os casais sem filhos foi realizada em 
países desenvolvidos, principalmente nos Estados Unidos. No Brasil, foram 
identificados poucos estudos sobre esse tema, a maior parte, na verdade, realizados 
apenas com mulheres. Nesse sentido, o presente estudo pode contribuir ao trazer 
também a perspectiva masculina e a interação entre homens e mulheres no 
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processo de optar por não ter filhos e nas vivências dessa condição em diversos 
ambientes.  
As vivências dos casais que optaram por não ter filhos indicaram que, 
embora esta seja uma opção reprodutiva dessas duas pessoas, seus reflexos 
afetam de modo diferente homens e mulheres. Tais resultados evidenciam que essa 
questão está marcada pelas relações de gênero mais tradicionais em nossa 
sociedade, e que as mulheres que optam por não serem mães tendem a ser mais 
julgadas e estigmatizadas como desviantes do padrão social vigente do que os 
homens. Chamou a atenção o fato de alguns homens até mencionarem que essa 
opção era invejada por outros homens e que eles não se sentiam pressionados a 
procriar. Tanto nas relações familiares quanto socialmente, as mulheres foram 
responsabilizadas pela ausência de filhos do casal, como se tivessem problemas 
reprodutivos. Por outro lado, nenhuma das pessoas entrevistadas referiu que se 
havia atribuído aos homens alguma dificuldade para procriar. Frente a isso, 
podemos pensar que quando a ausência de filhos é confundida com infertilidade 
involuntária, ainda prevalece a crença de que o problema reprodutivo é sempre da 
mulher.  Quando se sabe que não se trata de um problema de infertilidade, as 
mulheres são vistas com desconfiança, porque isso não pareceria “natural”. 
As diferenças de gênero também se evidenciaram no processo de decidir 
não ter filhos. A maior parte das mulheres já havia desejado ter filhos e se tornarem 
mães em algum momento de suas vidas. Quando a opção de não ter filhos foi do 
companheiro, elas acabaram aceitando para manter a união conjugal e por 
entenderem que filhos demandariam muita responsabilidade e dedicação, que 
poderia ser incompatível com suas ambições profissionais e com seu projeto de vida 
conjugal. Por outro lado, quando a iniciativa foi da mulher, os homens aceitaram a 
opção delas de não ter filhos após refletirem sobre os custos financeiros que teriam 
com a prole.  
Entretanto, vale ressaltar que não havia arrependimentos pela decisão de 
permanecerem sem filhos, nem por parte das mulheres e tampouco dos homens. 
Para a maior parte dos casais entrevistados, a ausência de filhos possibilitava maior 
dedicação e investimento no relacionamento conjugal.  
Por certo, os resultados aqui apresentados e discutidos evidenciam que 
as mulheres ainda pagam um significativo preço social caso não se comportem 
conforme as normas de gênero no que se refere a assumirem a maternidade como 
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seu destino irrecusável. Ao mesmo tempo, é preciso lembrar que, ao lado dessa 
perspectiva tradicional, hoje também existe uma expectativa de que as mulheres 
ocupem outros espaços na sociedade. Isto pode representar conflitos para elas.  De 
modo geral, este estudo evidencia a importância de as políticas populacionais 
considerarem a promoção da equidade de gênero para que as mulheres possam 
atingir seus objetivos de vida. Nesse sentido, é importante que haja melhores 
condições de trabalho para as mulheres, bem como suporte social adequado, para 
que não seja necessária a escolha entre ser mãe ou ter uma carreira profissional 
bem sucedida.  
Ao mesmo tempo, ao se confirmar a tendência de crescimento na 
proporção de casais que optam por não ter filhos, é preciso que se realizem estudos 
a fim de compreender melhor a trajetória dessas pessoas e prover condições sociais 
adequadas para que vivenciem cada etapa da vida, inclusive o envelhecimento.  
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CONCLUSÃO 
 
- As mudanças na maneira como as sociedades ocidentais valorizam a 
maternidade/paternidade e a maternagem/paternagem são resultado da 
interação entre as condições materiais da existência e as transformações do 
pensamento e do imaginário social. Isto faz com que os significados atribuídos à 
maternidade/paternidade e maternagem/paternagem se modifiquem e passem a 
demandar novas adaptações nos diversos contextos sociais.  
 
- Os temas mais estudados sobre as pessoas e casais que optaram  por não ter 
filhos na literatura científica publicada entre 1976 e julho de 2015 foram: 
características das pessoas sem filhos, comparações entre as mulheres 
voluntariamente sem filhos e outras mulheres, comparações entre homens e 
mulheres voluntariamente sem filhos, comparações entre casais com filhos e 
outros casais que voluntariamente não querem ter filhos, como a sociedade vê 
os casais sem filhos, motivos para não ter filhos, alternativas de anticoncepção 
em pessoas que optam por não ter filhos, idosos sem filhos. O maior número de 
estudos encontrados foi sobre a velhice das pessoas sem filhos.  
 
- Homens e mulheres vivenciaram de maneira diferente a decisão de não ter 
filhos, cuidado com crianças e preocupação com futuro. A maior parte das 
mulheres, ao contrário dos homens, já havia desejado a maternidade em algum 
momento de suas vidas. De modo geral, a opção foi considerada positiva para o 
relacionamento conjugal.  
 
- A opção de não ter filhos repercutiu de maneiras diferentes sobre as vivências 
de homens e mulheres em seus relacionamentos familiares, sociais e 
profissionais. Potencialmente, as mulheres vivenciaram experiências mais 
negativas do que os homens que, ao contrário, consideraram-se até invejados 
em alguns ambientes.  
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ANEXOS 
 Anexo I – Lista de verificação 
Número[__] [__] 
 
Estou realizando uma pesquisa com casais que optaram em não ter filhos.  Você 
poderia me responder algumas questões? 
 
1) Sexo:   (   )  feminino            (   )  masculino 
 
2) Quantos anos você tem? ______________ 
 
3) Há quantos anos vive com sua (eu) parceiro (a)?  ______  ANOS  
 
  (   )  ≥  5 ANOS   (  ) < 5 ANOS  Agradeça e encerre 
 
 
4) Você ou sua (eu) parceira (o) tem filhos biológicos ou adotivos de outra 
união?  
 
      (      ) A pessoa tem   Agradeça e encerre 
      (      )  A (O) parceira (o) tem (      )   Agradeça e encerre 
  
      (      ) Não, nenhum dos dois tem 
 
5) Alguma vez você e sua parceira tentaram engravidar e não conseguiram?  
 
(       )   SIM    Agradeça e encerre            (      ) NÃO  
 
6) Você ou sua (eu) parceira (o) chegaram a realizar algum tratamento para 
engravidar? 
 
Sim, eu realizei  (      )   Agradeça e encerre             
Sim, minha (eu) parceiro(a) realizou  (      )    Agradeça e encerre      
Não (      )          
 
 
O sujeito preenche os critérios para a pesquisa 
 
 
7) Você gostaria de participar de uma pesquisa sobre as vivências de casais que 
optaram por não ter filhos?  
 (      ) sim. Agenda/realiza a entrevista 
      (      ) não. Obrigada pelas respostas. 
 
 
8) Você conhece algum outro casal que também tenha optado por não ter filhos 
e que você poderia me indicar para eu convidar a participar da pesquisa? 
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Anexo II - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
 
Vivências de casais que optaram por não ter filhos 
Pesquisadora responsável: Silvia Mayumi Obana Gradvohl 
Orientadora responsável: Maria José Martins Duarte Osis 
Eu,             , 
idade   , RG        , residente no endereço 
            
            
Fui convidado para participar deste estudo que tem como objetivo compreender as 
vivências de casais que optaram por não ter filhos. Minha participação na pesquisa será 
responder a uma entrevista semidirigida com duração de aproximadamente 60 minutos. 
Durante a entrevista serão feitas perguntas sobre como nós (eu e minha parceira/meu 
parceiro) optamos por não ter filhos. 
Os dados obtidos por meio da entrevista não serão associados ao meu nome nem 
qualquer outra informação será utilizada permitindo minha identificação. Todas as minhas 
respostas serão analisadas apenas para esta pesquisa e nunca será revelada a minha 
identidade.  
Minha participação é totalmente voluntária. As informações levantadas nessa pesquisa 
poderão ajudar na compreensão do casal que opta por não ter filhos e não trará nenhum 
benefício imediato para mim. 
Tenho o direito de fazer perguntas para esclarecer minhas dúvidas sobre minha 
participação em qualquer momento da entrevista, podendo desistir de participar durante ou no 
final da entrevista. Em caso de dúvida ou se necessitar mais informações, posso entrar em 
contato com a pesquisadora responsável Silvia Mayumi Obana Gradvohl ou com a Dra. 
Maria José Martins Duarte Osis, no Centro de Pesquisas em Saúde Reprodutiva de Campinas 
(CEMICAMP), telefone (19) 3289 2856, de segunda a sexta-feira, das 9h00 às 17h00. 
Poderei também consultar o Comitê de Ética em Pesquisa na Unicamp, pelo telefone 
(19) 3521 9402, para pedir informações ou apresentar alguma reclamação sobre esta 
pesquisa. 
Campinas,   de       de 201_. 
Voluntário (a) 
Nome:           
Assinatura:           
 
Pesquisadora 
Nome: Silvia Mayumi Obana Gradvohl 
Assinatura:           
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Anexo III – Questionário de caracterização 
 
1. Quantos anos completos você tem? _________ anos. 
 
2. Qual o seu nível de escolaridade? 
1.______Primário 
2. _____ Ginasial 
3. _____ Colegial 
5. _____ Superior completo 
2. _____ Pós-graduação 
 
3. Qual sua ocupação? _____________________ 
 
4. Atualmente você é casado (a) ou vive junto?  
1. ______casado (a) 
2. ______vivo junto  
 
5. Há quanto tempo você está casado (a) ou vive junto com esta (e) parceira (o)?  
_______ anos            OU           ________ meses       
 
6. Você já foi casado (a) ou viveu junto com outra pessoa antes dessa? 
1. ______sim        
2. ______ não  
 
7. Qual a renda total da sua família? R$ ________________ 
 
8. Quantas pessoas dependem dessa renda para viver?   |_____|_____| pessoas 
 
9. Qual é a religião que você pratica? 
1. ______Católica 
2. ______Protestante (Presbiteriana, Batista, Metodista) 
3. ______Espírita Kardecista 
4. ______Umbanda/Candomblé 
5. ______Evangélica (Crente, Assembleia, Congregação, Universal) 
6. ______Outra: ________________________________________ 
7. ______Nenhuma  
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Anexo IV – Roteiro de perguntas 
 
 
Pesquisa No _____ 
 
 
Campinas, ____ / ____ /____  
 
 
 
Questões sobre as vivências de casais que optaram por não ter filhos: 
 
 
1) Como foi a decisão de não ter filhos?  
 
 Aprofundar: quando foi? Quem tomou a iniciativa de falar sobre isso? Quanto tempo 
 ficaram discutindo, pensando? 
 
2) O que o motivou esta decisão? 
 
3) Essa opção de não ter filhos modificou a sua vida? E de seu (sua) parceiro 
(a)? Como? 
 
4) Como você acha que a opção por não ter filhos influencia no seu 
relacionamento conjugal? Por quê?  
 
5) Como você percebe que a decisão por não ter filhos afetou sua relação com 
as pessoas de sua família? Por quê? 
 
6) Como você percebe que a decisão por não ter filhos afetou sua relação com 
seus colegas de trabalho e amigos? Por quê? 
 
7) Como você se vê no futuro sem filhos? 
 
8) Minhas perguntas terminaram. Gostaria de comentar outros aspectos não 
questionados? 
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Anexo V – Carta de aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa 
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Anexo VI – Carta de Aprovação do Projeto pela Comissão de Pesquisa do 
Departamento de Tocoginecologia - CAISM – UNICAMP 
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Anexo VII – Parecer da Comissão de Pesquisa CAISM/UNICAMP 
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